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PRíFIRAM 

CHOCOLATE E LEITE.o MAIS DELICIOSO 

"O   PlLOQENIO;; serve-lhe em qualquer caso 

QSft 
Se já quasi não tem, serve-lhe o PILOGENIO, 

porque lhe fará vir cabello novo. 
Se começa a ter pouco, serve-lhe o PILOGENIO, 

porque impede que o cabello continue a cahir. 
Se  ainda tem  muito,  serve-lhe o PILOGENIO, 

porque lhe garante a hygiene do cabel o. 
AINDA PARA A EXTlNCÇAü  DA CASPA 

Ainda para o tratamento da barba e ioâo de toilette      O Pile gemo 
Sempre o  Pilogenio! O Pilogenio  sempre! 

A' venda em todas as pharmacias, drogarias e perfumarias. 

Bexiga, Rins. Próstata. MM, MM orica e flítlirltisnío.  ^ 
A UROFORMINA. precioso antiseptico, desinleetante e diu-    Çu 

retico, muito agradável ao paladar, cura a insufiicicncia renal, as cystites,    ^j 
pyelitcs. nephrites, pyelo-nephrites, urelhrites, chronicas, catarrho da bexi- 
ga, inilammação da próstata. Previne o typho, a uremia, as inlecções in- 
testinaes, c do apparelho urinario. Dissolve as areias e os cálculos e ácido 
urico e uratos.  Receitado diariamente pelas summidades médicas do Rio. S 1 

Nas  i3l-»an-rnacíia^-   <e   clx*of3ar>ias 

Deposito:   DROGARIA   6IFF0NI   Rua  Pr'im«iro á* Março, 17 - Rio de Janeiro 



MIHMIKEHXK 

ti 
3 

■ 
J 

Caixa 1391 
^xxxtmat 

íwIDRES' -HHHIIIWW- 

« llXILB» 
^ 

Tel. 45-Central 

S 
PARA O FRIO 

Recebemos um novo sor- 
timento de lindos e elegantes 
modelos  em cores  diversas- 

MODELO /\ 
malha de lan pura 
Cores: Rosa, beije, 
e branco. 

uosooo 

PRLET0T5   DE 
MflLHfl DE flL- 
QODRO   MER- 

CERISflDG 

Temos também 
em stock elegantes 
modelos em malha 
de algodão merceri- 
sado   ao   preço   de 

72$000 

MODELO D 
malha de lan pura 

^ Cores: beije, rosajfrai- 
se e preto 

58SOOO 

MODELO B 
malha de lan pura 
Cores: rosa, bran- 
co, marinho e preto 

120$000 

MODELO C 
malha de lan pura 

Cores:   beye,   branco, 
marinho c verde 

120$000 

0ÜTR05   MODELOS 
QÜE mO TEM 

ÇLKHÉ5. 

Nossas frcguezas 
encontrarão neste ray- 
on muitos outros mo- 
delos de grande dis- 
tincção, e de lindas 
cores 

Mappin Stores 
Rua 15 de Novembro 26 - S. PAULO 

^DdKEDIXJC giHMirinra 
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nCOMPANHAMOS 
sempre as evo- 

luções da moda 
tanto nas cores 
dos [ouros ou 
pannos, como no 
corte e [ontec- 
C30.      □ o o a a 

Teleplione, 

FABRICA PRÓPRIA 

CALCADO DIP • Avenida S. João. 117 • secçao de varejo 
Communicamos aos caprichosos G esmerados no calçar e vestir que installamos á Avenida S. João 117> 

com todo gosto, uma secção para vendas a varejo dos nossos calçados, cujo sortimanto se compõe de ar- 
tigos para homens, senhores e creanças, tendo annexo uma secção especial de sandálias finas. 

Para não parecer reclame nos abstemos de encarecer a qualidade e a perfeição dos nossos artigos para 
dizer apenas que a longa pratica que temos desse ramo nos empresta autoridade para assegurar aos nossos 
distinctos clientes que ficarão plenamente servidos realisando as suas compras em nossa casa. 

Basta usar um par do nosso calçado, ou fazer uma visita á nossa exposição para certificarem-se do 
que affirmamos 

O nosso fabrico obdece a todas as exigências da industria moderna e poderá apenas ser igualado, 
porém, depois de acurados estudos, muitas e infructiferas experiências. 

Fabricamos qualquer calçado sob medida e entregamos com a mais rigorosa pontualidade. 
Avenida S. João, 117   •   CALÇADO   DIP 

Dizia-se    que,    na 

Europa, estavam acabando as re- 
servas que havia de pennas de aço 
para escrever e que teríamos de vol- 
tar ao uso antigo das pennas de ave. 

Isso deu logar a que se recor- 
dasse que o inventor das pennas de 

metal fora o mechanico rtrnoux, em 
175i. 

Isso foi contestado por vários eru- 
ditos que aflirmaram serem as pen-' 
nas    melallicas,    principalmente   de 
bronze, já conhecidas   dos   romanos 
antes daquella época. 

Conserva-se ainda um <calamu>. 

em forma de penna de ave, encon- 
trado em Aosta e fabricado com 
uma finíssima lamina de bronze. 

■ Em Nimes e em Liége também 
foram encontradas antigas pennas de 
metal, e o museu de Orleans possue 
outro <calamus> de bronze, muito 
bem conservado. 

R todas as mães extremosas 
Aconselhamos  para  os   seus  filhos  o  emprego  do 

f\w njt Ymmv^w m Para completa extincçâo da 
\Ji*MS%J mUlljrE.N A. caSpa e a bôa hygienc dos 
    PEBFUMftDO         cabcllos  

Usando o olco INDIGENH perfumado, alisa os cabellos, mata por 
completo a caspa, lendias, parasitas e todos os insectos do couro cabelludo. 
Evita a queda e faz crescer o cabello, podendo ser usado em todas as 
"toileltes,, de bom gosto, pelo seu perfume e por todas suas virtudes. 
I' mil n todis u pliroaciis. drogirias, perlumarias e birbeirias     DEPOSITO EM S. PHULO 

Preço 2*000 pelo correio, 3»200 BARUEL    &    C.'A 
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Durante o  mez de Abril,fyendemos o jogo 
4 peças de metal 

1 bule 
1 cafeteira 

1 assucareiro 
1 leiteira pelo 

preço sem precedente de 50$000, o jogo. 

»;♦=«   DE 

L Grumbach&,C.ia 

Rua São  Bento, 89 e 91 
=;— São Paulo = 

Vendas a Varejo e por Atacado 
Importação Directa 

Fazemos descontos aos revendedores 
^BS SK 
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Esta pergunta é feita diariamente a innumeros-automobilistas, e a resposta obtida 
refere se invariavelmente ao preço pago inicialmente. 

Mas V. S. não está tão interessado no custo 
inicial como no custo final. 

V. S. poderá pagar apenas 115S000 por um pneu- 
matico e obter dellc somente 5.000 kilometros de 
serviço - o que quer dizer que V. S. terá pago 
23 réis por kilometro. 

Por outro lado, V. S. pode ter pago originaria- 
mente mais, digamos  150$000, mas conseguiu do 
pneumatico 8.000 kilometros de uso. Tal pneuma 
tico terá custado a V. S. 18 ' 2 réis por kilo- 
metro. 

Qual será o pneumatico mais econômico? Cer- 
tamente o que custou um pouco mais no princi- 
pio, resultando entre tanto, mais barato no fim 

Isto é o que prova sempre a qualidade. Nos 
pneumaticos "Goodyear" V. S. encontra essa 
qualidade que lhe assegura um mais baixo 
custo por kilometro. 

Experimente "Goodyear" na primeira oceasião 
em que tiver de comprar um pneumatico. e V. S. 
se convencerá de que "Goodyear" reduzirá as 
suas despezas com pneumaticos. 

Qualquer dos seguintes Postos de Serviço "Goodyear"-nossosJRcvendedorés-de 
bom grado proporciona a espécie de serviço que garantirá a V. S. obter dos 
pneumaticos "Goodyear" toda a kilometragem. 

Postos  de  Serviço   ** Goodyear •• 
RUTO IDEAL 
AUTO COMM PAULISTA 
ALMEIDA, LAND & Cia. 
G AR AGE TAXI BLOC 
J. ANTÔNIO ZUFPO 
LUIZ CALOI 
R. CORNALBAS 
SOC. IMP. DE AUTOMÓVEIS 
SOC. IND. E DE AUTOMÓVEIS 

"BOM RETIRO,, 

- Avenida São João, 62 
- Largo do Arouche, 104-A 
- Rua Florencio de Abreu, 37 
- Av. Brigadeiro Luiz Antônio, 47 
- Largo General Osório, 9-A 
- Rua Barão de Itapetininga, 11 
- Rua São João, 382 
- Rua Libero Badard, 47 

- Rua Barão de Itapetininga 12 
3S^      dSV SAO PHULO '•&«      ^SC3 

The Qooflyenr Tire & RuWer Co. of South America 
lb»E 

Av. São João, 72 - 74 
iso S. PAULO as 

Av. Rio Branco, 249-251 
RIO DE JANEIRO 

M 



'&  Coüaboração òas  Leitoras * Esta seccio conlínui ni 
ultima parte d' "ICigarra., 

Perfil de Mlle. Guiomar S 

•íQuerida "Cigarra", sabendo que 
és muito amiguinha de tuas leitoras, 
tomo a liberdade de enviar-te este 
perfil, para que seja publicado em 
tuas mimosas paginas, no próximo 
numero. 

Mlle. Guiomar S. é serrana, mas 
reside aclualmente nesta Capital, no 
laborioso bairro do Braz, á rua Silva 
Telles n  par.   Mlle. é de estatura 
mediana; morena, masdesse moreno 
pallido e romântico que tanto os 
poetas decantam; seus cabellos cas- 
tanhos escuros, são bastos e andam 
sempre penteados com muito gosto; 
fronte altiva, indicando intelligencia 
e energia; os olhos, ah! os olhos! 
Quem poderá descrevel-os ? Estes eu 
os comparo com dois astros luminosos 
a brilhar no firmamento em noite 
sem lua; nariz muito bem feito; 
rosto oval, podendo comparar-se 
com o de um cherubim; boquinha 
mimosa, bem talhada e emmoldurada 
por dois rubros e humidos lábios cor 
de cereja, nos quaes sempre está a 
pairar um eterno sorriso; corpo es- 
culptural, mãos de fada, pés de an- 
daluza e andar elegante. O complexo 
do bello. Mlle. traja-se com simpli- 
cidade e muito gosto. A ultima vez 
que a vi no cinema, em um espe- 
ctaculo de beneficio, trazia ella uma 
elegante loilette branca, e a qual 
lhe deixava ainda mais encantadora. 
Mlle. borda com rarissima habilidade 
e é amante da Musa, pois aprecia 
muito os bellos trabalhos dos poetas 
que lulguram nas ricas paginas 
d'</\ Cigarra'. Quando Mlle. recita, 
prende a altenção de quem tem a 
immensa ventura de a ouvir. 

Mlle. tem diversos admiradores, 
mas creio que não liga a nenhum; 
pois julyo que o seu bondoso cora- 
çãosinho ainda não foi lerido pelas 
settas de Cupido. . /\h! como és 
leliz, querida amiga, pois o mesmo 
já não se dá commigo. Para finali- 
zar, direi que Mlle. foi muito ingrata 

para com um joven seu ex-visinho. 
o qual sei que a ama sinceramente. 
Sei que Mlle. vae sensurar-me muito 
por este perfil, (si ella souber que 
fui eu...), mas que fazer, amiguinha, 
si estava com tantas saudades de ti 
e não podia ir visitar-te. 

A' querida «Cigarra», pela publi- 
cação deste, envia uma tonelada de 
beijinhos bem estalados a leitora 
assidua — Miramatta*. 

Matinée á bordo   do Floriano 

(Santos) 
cCigarra» querida,   envio te   uma 

lista do   que notei á bordo   do   Flo- 
riano em uma matinée dansante. No- 

noivinho; Helena G. Lobo estava 
numa gracinha. — Rapazes: Ever- 
lon Pinto, o official mais bonito do 
'Floriano>; Laio Martins, apaixo- 
nado por uma certa Mlle. de ver- 
melho; Tenente Firelli dirigindo uns 
ternos olhares a Mlle. M. L.; Dr. 
Menotti dei Picchia, era o mais agra- 
dável da festa; Tenente flry Lima, 
gostando das iniciaes C. G.; Tenente 
Gastão Motta, apreciando um typo 
'mignon>. Da amiga certa — Cigar- 
raria. 

Notinhas de Leme 

Tenho notado:   Rs   voltinhas da 
Giga A. no   jardim, ao lado do seu 

-?= 

LaWorio de floalps Clinicas ^ Dr. jesumo Mamei 
COM 1.0NGí\ PRftTICn DO INSTITUTO PflSTEUR. DE S. PfUJLO E DO 

INSTITUTO OSWHLDG CRUZ,   DO RIO 

R. LIBERO BADARÓ, 53      S  PAULO — Telephone Central, 5439 
ABERTO  DIARIAMENTE  DAS  8 AS   18 HORAS 

RERCÇftO   DE   WBSSERMRMN  - flUTO-VRCCINRS   OPSOMKRS 
Examts completos de  Urina,  Escarro.  Fezes,  .Sangue,   Pus   Exsudatos, Sueco Gas- 

triru.  Leite.  Pelles, Escamas, Tumores, c fragmentos  pathologicos 
5Ó fJTTEMDE P SERVIÇOS Dft ESPECinLIDRDE 

tei que: Mlle. Zézé Leone estava 
bellissima com o seu traje rouge: 
Mlle. Zilota Assumpção, um tanto 
triste, (porque seria?); Mlle. Carlo- 
tinha Gomes, contente por ver-se 
perto do Tenente A. L.; Mlle. Nono 
Leone, linda «mignonne»; Mlle. Glori- 
Mello, sempre amável e principal- 
mente para o Tenente; Zaida Rocha, 
com ciúmes de uma certa Mlle.: 
Marina B. das Neves, tristonha por 
ter de deixar Santos; Carmen Ban- 
deira, dansando como sempre; Ma- 
ria Lúcia Castilho, apreciando a 
farda da marinha; Maria Madeira, 
graciosa com o seu «lorgnon'; Ma- 
rilia Porchat,   alegre   perto   de   seu 

predilecto. (Acreditem que são or- 
nados..); o retrahimento das Mlles. 
P. Porque será?; no cinema, a pa- 
lestra animada do Mima com a 
Avalda Z. durante o passar da fita...; 
a tristeza das amiguinhas insepará- 
veis Martha A. e Maria A. Qual 
será o motivo? Quizera saber; as 
conversas cortadas da Mlle. M. A. 
com o Martinho, tudo devido ao 
medo. Tola é tão natural... o Solon 
querendo estar a sombra com a vi- 
sinha R.; a desolação do Maneco S. 
Será que já brigaram ?; a Giga G., 
muito saudosa de Pira...; o chiquis- 
mo da Alayde P. Mil beijos da — 
Narcy. 

A VENDA 

EM  TODAS  AS 

PHARMACIAS 

A VENDA 

NA PHARMACIA, 

DROGARIA 

- E - 

PERFUMARIA 

YP1RANGA 

RUA 

LIBERO BADARÓ 

N.o  108 e 112 

SAO PAULO 



Baile |á  fantasia 

Duas leitoras da <CÍKarra> pedem 
encarecidamente a publicarão desta 
lista colhida no baile á lantasia 
realisado em casa do Sr. Martins 
Pontes. — Diva, encantadora: Bar- 
tyra dizendo: entre os dois meu co- 
ração balança: Roiinha, mimosa: 
rtlayde Peixoto, pedindo o lacinho 
egual ao de certo rapaz: Lydia ap- 
prehensiva, socegue; Mllc., clle sfí a 
si ama: Yayá Silva ao ouvir as ama- 
bilidades do jockey chamava-o de 
mentiroso, porque Mlle., si o que 
elle dizia era verdade?: as Costas, 
lindas e attrahenles; Roiinha, deli- 
ciosamente encantadora: Zilda Valle, 
pensando nas saudades que vae ter 
do baile; Dulce Valle, procurando 
com os seus lindos olhososau con- 
vidado: será sympathia ou amor ?: 
Dinorah, namorando... namorando: 
Odettc, descubrindo primos. Dr. 
Sylvio. despertou uma viva sympa- 
tia A uma senhorita cujo apellido 
é...; Dr. Pedrinho, dansando e... 
namorando: o Penteado, muito atra- 
palhado com as suas sandálias: Laet, 
dizendo á chapelleirinha: vuce vai 
a na Madama Irmã??: o Toledo, 
distribuindo corações, aposto como 
o que elle deu com mais gosto foi 
o 7.o; Ferraz foi o que mais namo- 
rou: Mario, amabilissimo: Dr. Gas- 
tão, a sympathia personificada ó 
pena estar noivo sinão eu me alis- 
taria no numero das suas apaixona- 
das. Desde já muito lhe agradece as 
admiradores — Rosa e  Violeta. 

O carnaval em   Itapetininga 

Bondosa Cigarra-. Quando, abi, 
bella e ruidosa, andavas com tuas 
azas luminosas como os raios do 
sol nascente a deslumbrar o povo 
embevecido ptlos folguedos carna- 
valescos, nós. aqui, bella «Cigarra-, 
não deixamos lambem de queimar 
incenso no altar do idolatrado Momo. 
Si aqui estivesseis, cantando as tuas 
bellas canções do estio, si adejásseis 
tuas azas reverberante no «Club Ve- 

nancio Ayres na terça-feira gorda, 
verias: Irene tão contente!: Joveny 
fazendo reviver o intenso amor de 
"Paulo c Virginia", Altiva com sau- 
dades d'um tempo que já passou e 
que não volta mais. Flora muito sen- 
sibilizada com o tragicu romance de 
«Romeu e Julieta». Lucila doida por 
conhecer as praias de Cascaes, lá, 
no velho Portugal: Bernardina con- 
jugando o verbo amar, em todos os 
modos: Zenaide muito devota, só 
faltando em relíquias c «bentinhos>: 
Dirce sempre apreciando o bello 
kaki do nosso exercito. Lourdes 

desthronando Dulce, Zenita com o 
pensamento    tão  longe,     Ksmeralda 

muito appreciada e pouco apprccia- 
dora, Judith apreciando com enthu- 
siasmo os homens pequenos, e dos 
rapazes verias: Cezar esquecido de 
Sarapuhy, Euclydes apreciando uma 
pedra preciosa, João Silvestre a'es- 
tudar astronomia, Ignacio querende 
ser sempre Romeu , Luiz Furquim 
fazendo palpitar os corações de duas 
pombas.. , Paulo doido por ver os 
-prados de sua fazenda, João Evan- 
gelista desolado por vôr frustrada 
sua viagem a Rio Claro, Cherubim, 
bello pastor, sonhando com vergeis 
e prados», c finalmente verias mui 
investigadora a tun amiguinha Sa- 
lomé. 

>-/ RUB **CONSOLRÇftO % 
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O Phosphato restabelece a energia nervofea 
FALTA õe Energia ou Oe vitaliôaõe é quasi sempre proveniente òa fraqueza physica, Debiliòaõe, Is u- 

rasthenia, Insomnia, Depressão tnent-il, e outros incommoòos e paòecimentos semelhantes que toínam 
a uiòa um far:o para milhões òe homens e mulheres. Toòas essas moléstias ôesapparecem rapiòamente 
assim que se restabeleça a energia e vitaliõaòe nervosa abatiòas. Isto faz se tomanòo 3 vezes ao ôia um 
tablette phosphataòo conheciòo pelos chimicos sob a òenominação õe BITRO PHOSPHATO que elles 
prockitnam ser a única forma õe phosphato que suppre aquelles elementos phosphataõos necessarioí ao 
fortalecimento Cos nervos e que se converte actualmente em reaes teciõos nervosos. 

Que esta afíirmação é verõaõeira, provam-n'o os notáveis resultaõos que se tiram õo seu emprego. 
Uma semana ou 10 õias após iniciar-se o uso õo BITER PHOSPHATO õesapparece geralmente a Insomnia; 
pessoas magras engorõam, a força volta aos músculos abatiõos, faces encovaõas enchem-se, o olhar torna-se 
brühante e a viõa vem a ser o que õeve, õigna õe se viver. 

DuasGoígs fazem õ^hbalho 
*%_ 2Qm Dòr 

OUÇAM I Tudo que é preciso fazer 
é simplesmente levantar o callo 
com doia dedos. É sempre assim 
o resultado que se obtém com 

"GETS-IT.'* Pôe-se duas gotas sobre o 
callo, O callo não somente encolhe-se 
mas deslarga-se do dedo de todo, sem 
Offender de modo algum á carne Imme- 
dlata. Quasl que é um prazer ter-se 
calloH e ver-se a maneira com que 
•*GETS-IT" os termina em um momento 
sem causar o menor damno. Posso 
calçar sapatos estreitos, dançar e 
andar como se nunca tiresse tido 
callos. 

A venda na pharmacia mais próxima 
do   lugar  em  que  V, S. se encontre. 

Agentes geraes para o Brasil : 

GLOSSOP & CO., Rua da Candelária, 57, «ob. Rio 
DEPOSITÁRIOS: 

DARJKL ü CIA., COMPANHIA PAULISIA L)E DROGAS, L. QUEIROZ. 
FIGUEIREDO & CIA., 1. RIBEIRO BRANCO, S. SOARES & CIA., VAZ 
DE ALMEIDA & CIA, 1   MORAES & CIA..        S.   PAULO. 

Um leilão 

Um HruP0 de distinctas senhori- 
tas, orfíanisaram um leilão de pren- 
das.   As   oífertas   foram   innumeras. 

começarei por: Os lindos dentes do 
Wilson B., a sinceridade do Alfredo 
P., as margaridas do Virgílio M., a 
tristeza do Ângelo B., a paixão do 
Armando   L.,   a gracinha   do   Madi 

B., o coraçãozinho do Aldo B., o 
riso irônico do Luiz P., os olhos do 
Fortunato B., as viagens do. Brasi- 
lio S., a elegância do Arderico M., 
a cartinha do Octacilio M., os ócu- 
los do Joaquim M., os cabellos do 
Anselmo T., a gravatinha do Pala- 
mede, a gordura do Francisco de L., 
a palheta do Mello F., a capa do 
Atillio M., a farda do Telemaco P., 
a Protos 750 do J. S., e final- 
mente Pedro B. não perde uma soi- 
rée aos domingos no Theatro da Paz, 
serão as fitas ou alguma freqüenta- 
dora assidua ? Faz muito bem mas... 
pena que é noivo, senão... Sd tu 
querida «Cigarra> nada tens para 
offerecer ? Das tuas constantes lei- 
toras Peral Wiíe, Alice Erady e 
Mollie Hing. 

O que eu vi  na   rratinée do 
Paulistano 

Marina V., sempre ao lado das 
futuras cunhadas; Lucilla B., leve 
medo do escuro!!; Odetfe G, estava 
muito risonha, porque?; Esther C. 
D , quando é o grande dia ?; Mer- 
cedes S., não ligou a alguém, então 
qual é o preferido ?!.. ; Fifi L.. ao 
lado do filho do ministro; Juleima M.. 
s6 dansou com certo pierrot; Odila 
S., Indecisa. ^Entre les deux son 
coeur balance»; Marina P. B., onde 
andará o fardado?; Yolanda P., dan- 
çou muito; Rilinha S., apresentando 
um pierrot a uma amiguinha. Fiquei 
intrigada. Da leitora muito amiga 
— Suspira. 

UROL 
L para modificar seu organismo e eultar as complicações da urlceminJi 
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CASA PRATT 
G ai 

o MOVO tabulador do modelo dez da "Remington'' 
economisa 15; a 25o/0 do tempo do dactylographo. 

E' um dispositivo inteiramente novo que não se encon- 
tra em nenhuma outra machina de escrever. Teremos 
muito prazer em fazer uma demonstração pratica desta 
machina no seu escriptorio sem compromisso de espe 
cie alguma. 

=*r*=«=«=*=*=•=•=•=•:•=«=•=• 

FAZEMOS FACILIDADES PARA O PAOAM6NT0 
Rua Ouviòor, 125 

— RIO DE JADEIRO — 

l! 

Rua S. Dento, 22 
— S. PAULO — 

ixsm. I J 
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OMEÇAM a cahir as folhas õos 
platanos. E com as primeiras 
brumas, e com as primeiras noites 
frias, está ahi o outomno, o òeli- 
cioso outomno ôos poetas, em que 
a paisagem é ôe sepia, o sol õe 

ouro canõente, e os crepúsculos òe uma magia 
empolgante e enterneceòora ... 

Já foi o tempo em que os poetas só falavam 
òa primavera, só cantavam as bellezas òa estação 
luminosa e floriôa, com as suas brisas sempre 
embalsamaôas e tepiòas, os seus regatos cantan- 
tes, a alegria Õo passareôo que sau&ava as ma- 
nhãs e as tarôes. Hoje, o poeta é essencialmente 
outomnal, e por força õe umas tantas moõifica- 
ções ôo senso esthetico não ha poesia verôaôeira 
fora õa langui&ez òa paisagem, onôe tuòo se ôilúa 
nas meias tintas, se arrepie aqui ôe galhos mor- 
tos, além ôe brumas e fumaças. Não ha pássaros, 
não ha flores, não ha luz e calor intensos. E' a 
moôa ôo outomno. 

Também    ainôa   ha   ôe   chegar   a   vez   ôo 
inverno... 

O O O 
Embora ainôa tenhamos manhãs ôe muito 

sol, e noites explenõiôas, as nossas tarôes come- 
çam a ser caracteristicamente ôa estação. 

Em geral o habitante ôas granôes ciôaôes 
não observa o céo. Vivenôo muitas vezes em 
bairros gaiolas, ou em preôios abafaôos, sem ho- 
rizonte maior que não seja o angulo ôe ôois ou 
três telhaôos, o ciôaôão não sente prazer algum 
em attentar ao que se passa acima ôe sua cabeça, 
lá por onôe as nuvens ensaiam toôas as moôas, 
tons cambiantes, formas extravagantes ou sugges- 
tivas, bellos ôiluculos, poentes magnifcos. 

Ainôa ha pouco tempo, um jornal ôe Pariz 
fez um inquérito entre as creanças ôe um bairro 
ôa granôe ciôaôe, a propósito ôa curiosiôaôe que 
lhes ôespertava o céo. Pois bem, ôentre uma cen- 
tena ôe petizes, quasi vinte não conheciam siquer 
a côr geral ôo firmamento! 

Está claro que Pariz, que se contém numa 
aréa muito próxima ôa ôe S. Paulo, com uma po- 
pulação   quasi seis vezes maior, ha ôe proporcio- 

nar  muito menos   largueza ôe horizonte e campo 
ôe céo. 

Mas, ainòa assim, na nossa largueza relativa, 
apostamos como ha muita gente entre nós que 
não sabe qual a ôirecção em que o sol nasce ou 
qual aqueila em que elle se ôeita. 

O O O 
Porque ás conôições ôa viôa ôe ciôaôe, ac- 

cresce o nosso ôescaso pela contemplação ôa na- 
tureza. Dizem que somos um povo õe poetas, um 
paiz Ôe platônicos, o que poôeria figurar que es- 
tivéssemos em êxtase permanente ante os sober- 
bos quaôros ôa natureza. O que ha é justamente 
o contrario. A exuberância õos campos e ôas 
maltas, a limpiõez õo céo no estio, as noites cal- 
mas e estrellaõas, a belleza ôo ambiente natural, 
emfim, como que embotaram a fina sensibiliôaôe 
õo brasileiro. 

Isto, õizem os entenôiõòs, ôecorre ôe uma 
lei biológica fatal. Quanto mais a terra seja ma- 
õrasta ao homem, mais elle a estimará, mais ha 
ôe querei a, mais viverá embeveciõo na sua con- 
templação, seja o stepe õesnuôo ou a agreste 
caatinga. Reciprocamente, a terra proõiga, não 
ôesperta tão enérgica attracção. 

Uma simples questão ôe psvchologia amo- 
rosa .. . 

O O O 
A prova õe que não temos o senso ôa pai- 

sagem, nem o amor ôa natureza é a nenhuma fre- 
qüência ôe nacionaes aos nossos aômiraveis pas- 
seios ôos arreõores õa capital. Aos ôomingos ou fe- 
riaõos, õias õe sueto, o que queremos não vae além 
ôo goso meõi cre ôe nos encafuarmos com toõa a 
família num cinema que funccione pela tarõe, com 
as chamaõas matinées. Máo ar, musica quasi sem- 
pre péssima, lições nem sempre moralisaôoras, cos- 
tumes nem sempre eõificantes. Mas com isso a 
gente se ôiverte. 

Entretanto, o extrangeiro vae conhecenôo 
e goçanôo os õeliciosos passeios ôos arrabalões, 
com vantagens ôe sauôe e ôe eôucação, muito 
sensíveis. 

E onôe   queríamos   chegar é que   nenhuma 
estação ôo anno é mais interessante e bella   para 
essas excursões ôo que a actual. 

O O O 
E ahi está por onôe nos levou o outomno... 
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Expediente d' "/\  Cigarra" 

Dircctor-Proprictario, 
GELHSIO PIMENTH 

Rcdacção: RUH S. BENTO, 93-n 
Telephone No. 5169-Central 

Correspondência - Toda corres- 
pondência relativa á redacção ou 
administracção d'"A Cigarra" deve 
ser dirigida ao seu director-proprie- 
tario Gelasio Pimenta, e endereçada 
6 rua de S.  Bento, 93-/\, S. Paulo. 

Recibos - Além do director-pro- 
prietario, a única pessoa auetorisada 
a assignar recibos nesta capital, em 
nome d' "A Cigarra" é o ST. Heitor 
Braga, do  escriptorio  desta revista. 

Assignaluras - Rs pessoas que 
tomarem umaassignatura annuald""A 
Cigarra,,, despenderão apenas 12$000, 
com direito a receber a revista até 
31  de Março de   1920. 

Venda avulsa no interior - Ten- 
do perto de 40Ü agentes de venda 
avulsa no interior de S. Paulo e nos 

Estados do Norte e Sul do Brasil, 
a administração d" "A Cigarra,, re- 
solveu, para regularisar o seu servi- 
ço, suspender a remessa da revista 
a todos os que estiverem em atrazo. 

Agentes de assignatura - " A Ci- 
garra" avisa aos seus representantes 
no interior d« S Paulo e nos Esta- 
dos que sd remetterá a revista aos 
assignantes cujas segundas vias de 
recibos, destinadas á administração, 
vierem acompanhadas da respectiva 
importância. 

Collaboraçáo - Tendo já um gran- 
de numero de collaboradores effecti- 
vos, entre os quaes se contam al- 
guns dos nossos melhores prosado- 
res e poetas, "A Cigarra" só publica 
trabalhos de outros auetores, quando 
solicitados pela redacção. 

Succursal em Buenos Aires - 
No intuito de estreitar as relações 
intellectuaes e commerciacs entre a 
Republica Argentina e o Brasil e 
(acilitar o intercâmbio entre os dois 
povos amigos, Ã Cigarra abriu e 
mantém uma succursal em Buenos 
Aires, a cargo do sr. Luiz  Romero 

A Succursal d' A Cigarra lunc- 
ciona alli em Calle Peru, 318, onde 
os brasileiros e argentinos encontram 
um bem montado escriptorio, com 
excellente bibliotheca e todas as in- 
lormações que se desejem do Brasil 
e especialmente de S. Paulo. 

As assignaturas annuaes para a 
Republica Argentina,custam 12pesos. 

Representantes na França e Ingla- 
terra - São representantes e únicos 
encarregados de annuncios para A 
Cigarra, na França e Inglaterra, os 
srs. L. Mayence & Comp., rue Tron- 
chei, 9, — Pariz. 

Representante nos Estados Uni- 
dos - Faz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos Esta- 
dos Unidos a Calawell Burnet Cor- 
poration 101, Park Advenue, Nova 
York. 

Venda Aoulsa no Rio - E' en- 
carregado do serviço de venda avul- 
sa d'A Cigarra, no Rio de Janeiro, 
o sr Braz Lauria, estabelecido á rua 
Gonçalves Dias n. 78 e que laz a 
distribuição para os diversos pontos 
daquella capital. 

Grupo dos auxiliares da Casa Pratt, desta Capital, tirado por oceasião do piç-nic realisado no dia 3 de março 
ultimo, e cnmmemoralivo do mez de maior movimento até aquella data no importante estabelecimento. 
Vêem-se, ladeando o grupo, os srs. H. T  Ribeiro   gerente e Edmundo Da/e, chefe da secção de vendas 

D J 
CÁPSULAS CRM™AS FOURNIER 

Estas oapsolaa aUlvlam Immedlataments e onrsm em seguida as 
BRONCHITE8,'TOSSE, OATARRHOS 

quaesqaer outras AFFBCQÕKS PULHONARKS 
8Uo rweaitadM paios principmem Madiooa  do   Iffrmfto  inteiro. 

PABIS — 19, Rue du Oolonel Moll. e em todas ai Pharmaeia» do BRASIL. L D 
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f\   gloria da 

invenção, da photogravura 
que tão commoda e eco- 
nômica tornou a illuslração 
de livros e jornaes, 6 attri- 
buida ao physico trancez 
Cláudio Felix Niepce de 
Saint Victor, nascido em 
1805 e morto em 1870. No 
entretanto, um tio deste. 
José Nicéforo Niepce, que 
auxiliou Daguerre na des- 
coberta da photographia, 
foi quem, na realidade, des- 
cobriu as singulares pro- 
priedades do betume da Ju- 
deía, submettido á luz e 
aos óleos essenciaes, e 
quem pela primeira vez 
pensou em applicar estas 
propriedades á gravura, in- 
ventando assim a helio- 
gravura, que não é outra 
cousa senão uma photo- 
gravura por aperfeiçoar. 

Quando Nicéforo Nie- 
pce morreu, em julho de 
1883, foram encontradas 
entre seus papeis varias 
placas heliographicas, co- 
mo elle lhes chamava, da- 
tadas do anno de  1826. 

Seu sobrinho foi pois, 
um aperfeiçoador e não o 
inventor da photogravura 
ou beliogravura como en- 
tão se dizia. Uma das suas 
innovações    consistiu    em 

ECHOS DO CARNAVAL empregar placas de aço em 
vez das de cobre que seu 
tio usava, e também inven- 
tou um novo verniz. O seu 
primeiro trabalho neste gê- 
nero foi publicado em 1853. 

Depois de inventado est« 
processo de gravura, foram 
numerosos os modilicado- 
res que tomaram a seu car- 
go o trabalho de aperfei- 
çoar. Foram elles, entre 
outros, Scamoni, Mongo, 
Pouton, Talbot, Pretsch, 
Negre, Garnier, Gillot, fves, 
Woodbury e Dujardim. E' 
impossível descrever aqui 
minunciosamente todas as 
innovações que cada um 
delles introduziu na gra- 
vura, pois para isso seria 
necessário escrever um tra- 
tado completo sobre essa 
arte já tão adeantada. 

ÍSJ 

IJM sujeito queixava-se 
— muito, num botequim, de 
uma queda que tinha dado 
e que lhe causava fortes 
dores. 

— Diga-me pergunta- 
lhe um medico, que alli se 
achava - loi perto das ver- 
tebras cervicaes que se 
machucou? 

— Não, senhor; foi per- 
to da rua da Quitanda. 

Um lindo instantâneo no baile do Harmonia, no Municipal. 

vw ■Ü^P^^I. 
f-'fflf LJMí ^A^*- 

/ 

j 

0 sr. Raul de Azeoedo, em companhia de seus primos no Corso da Avenida. 



"O Figaro" trouxe 

ultimamente um interessante artigo 
de Alice Mirbea sobre a cosinha 
Iranceza da guerra. 

Diz a escriptora que 
nSo pretende íazer uma 
aula de cozinha. Ape- 
nas   quer   advertir   aos 
< maitres queux > e aos 
< enrdons bleus > que 
ignoram ou desprezam 
a economia em matéria 
de cosinha 

E' preciso ter talen- 
to para cozinhar   bem; 
é por isso que são nu- 
merosos os celebres li- 
teratos que loram auto- 
res de pratos  origi- 
naes,   nascidos   em 
seus cérebros como 
os   heróes   de   seus 
romances. 

Também elles são 
pródigos c desperdi- 
çadores quando que- 
rem pôr em pratica suas 
creações. 

E' preciso muita Ü- 
nura para cozinhar-sc 
com economia, lazendo 
pratos perfeitos,que con- 
servem á França a fa- 
ma de sua intclligcnte e 
saborosa cozinha. 

Não 6 exagero fallar 
em patrioiismo e cm con- 
servar uma reputação uni- 
versal; embora ao mesmo 
tempo se trate de poupar 
gêneros que escasseiam ou 
que é necessário guardar 
para enviar aos herdes que 
mais do que ninguém pre- 
cisam das forças tão fre- 
qüentemente postas em 
prova. 

Os queridos <Poilus> 
bem o merecem. Quando 
vou jantar em casa de 
pessoas de amizade c vejo 
pratos de iguarias interdi- 
ctas com que muitos donos 
de casa ornam as mesas, 
sinto tristeza e não posso 
deixar de censurai-as di- 
zendo que fazem mal. 

Tenho difficuldade cm 
não accresccntar que pra- 
ticam actos contra a Na- 
çio. 

Algumas pessoas des- 
culpam-se com timidos pre- 
textos : 

— «Quando não come- 
mos carne á tarde, parece 
que não jantámos.> 

— <Meu marido não 
pôde passar sem carne; 
elle é tão fraco.> 

— Pois bem, passem do 
almoço para o jantar o 
prato de carne que sup- 
põem indispensável ao ho- 
mem fraco e não obriguem 
os  amigos a serem   desa- 

gradáveis não comendo o prato pro- 
hibido ou a proceder mal comendo e 
não dêm máo exemplo aos   criados. 

Ha nesta necessidade perpetua de 

ALMA TRISTE 

carne um habito que é preciso con- 
seguir perder. E' justamente neste 
ponto que os cozinheiros e cozinhei- 
ras devem se esforçar para crear 

pratos que enganem o 
habito, e ao mesmo tem- 
po agradem os aprecia- 
dores, aos <gourmets>, 
que dirigirão e dormi- 
rão melhor. 

E' preciso dizer cla- 
ramente que a farinha 
de trigo e o gado têm 
diminuído. 

Mas,   até   agora, os 
que se acham tora das 
linhas de fogo, os civis, 
têm, porventura soffido? 
Tem-lhes faltado   algu- 

ma cousa?   Não;   a 
guerra    não   afligiu 
seus gozos. 

Para os   últimos 
mezes de batalha, í 

(para  '.-1 Cigãrrd.l 

Dentro  d'alma  tristonha  e  dolorida, 
Dentro  do  coração  de  quem   padece 
Cada   dia  que passa  nesta  vida 
Ha   uma  saudade  nova,  que apparece. 

Fazei-vos   sonhadores   e   risonhos, 
Rfogando  no  riso  o  vosso  mal; 
0   sonho   cuitivae,   tirando   aos   sonhos 
Cs  elementos  para  o  vosso  ideal. 

Pouco  importa  ao   passado acerbas penas 
Quando  a   imaginação,  ardente  e  rica, 
Cria   o   seu   sonho,  o  sonho  vão  apenas, 
Que  em outros sonhos vãos se  multiplica. 

Devaneio,  delirio ou  sonho  louco, 
Tudo  são  elementos  de   prazer, 
Porque a  vida,  afinal,  vale  tão  pouco, 
Que  não   merece  a   pena  de  soffrer. 

Se  akançardes  na  vida  alguma  gloria, 
Não a  deiteis que se desfaça aos ventos: 
Conservae-a   bem   viva   na   memória 
Para  consolo  dos   padecimentos. 

Emquanto a mim, que tanto mal padeço, 
Por muito ou mais que me julgueis feliz, 
Espero, não o bem, que o não mereço, 
Senão  castigo  ao  mal, que  nunca  fiz. 

0  doces  esperanças, que  partistes, 
Deixando-me  sósinha com  meu  luto, 
Eu volvo  para  vós  meus  olhos  tristes 
Sob  a   nevoa  do   pranto   mal   enxuto. 

preciso economisar 
os produetos que di- 
minuem. 
E' preciso pensar no 

'depois da guerra>; nos 
annos que vierem de- 
pois da guerra. Poderão 
os <poilus>, tançados de 
tão longa luta, voltar 
apressadamente aos tra- 
balsos rurad? Reno- 
varão elles facilmente 
as lavouras, as semen- 

teiras e a terra empobre- 
cida pelos cuidados menos 
activos e menos experien- 
tes, embora nobres e cora- 
josos, dos velhos, das mu- 
lheres e das crianças ? Vol- 
tará cila, com promptiHão, 
á sua fecundidade, tão aba- 
lada por um tcrrivtl in- 
verno? 

Parece duvidoso. 
Então, quem dará a fa- 

rinha para o bom pão sem 
mistura? Quem dará os 
os bois, os carneiros de 
carnes saborosas? 

E' preciso cada dia nos 
acostumarmos á privação 
de um pouco para não sof- 
ffrer muito quando fôr ne- 
cessário nos privarmos de 
mais. 

Diz a autora que dese- 
java ser bastante persua- 
siva para fazer compre- 
hender a todas as mulhe- 
res, todas tão corajosas 
desde o primeiro dia de 
guerra, que são cilas que 
devem impor a abnegação, 
a abstenção do supérfluo c 
a economia do  útil 

Será preciso poupar a 
farinha, para que dentro 
em pouco não falte, c pou- 
par a carne, para dal-a 
aos soldados; poupar car- 
vão a gaz. 

Seria uma bella lição de 
patriotismo. 
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Quando,  cm   1904, 

morreu a princeza Mathilde Bona- 
parte, foi, por disposição testamen- 
taria sua, sepultada em Saint-Gratien, 
próximo de Paris. 

Isto fez lembrar a extranha dis- 
persão das sepulturas da familia Bo- 
naparte. 

Carlos Bonaparte, pae de Napo- 
leão I, morreu em 1785, 
em Montpllier, onde ti- 
ha ido para soffrer uma 
operação cirúrgica, e 
ahi foi sepultado. Pos- 
teriormente, por cuida- 
do de seu filho Luiz, 
ex-rei da Hollanda, o 
seu corpo foi transpor- 
tado para a igreja de 
Saint-Leu-Taverny, 
communa distante pou- 
cos kilometros de Saint- 
üratien. Sua mulher, 
Letizia Ramolino, <ma- 
dame mère>, fallecida 
em Roma em 1836, foi 
sepultada em Cometo, 
donde, em 1843, os seus 
despojes mortaes foram 
retirados para serem le- 
vados para ftjaccio, on- 
de ficaram na capella 
do palácio Fesch. 

Napoieão 1, como to- 
dos sabem, repousa em 
Paris, nos Inválidos, de- 
pois de ter jazido mui- 
tos annos á sombra de 
um chorão, em Santa 
Helena. 

José Bonaparte, rei 
de Hespanha, fallecido 
em 1844, foi sepultado, 
primeiramente, em Flo- 
rença, na igreja de 
Santa Croce. transpor- 
tado para a França em 
1862, e depositado nos 
Inválidos, na capella de 
Santo Agostinho. 

Luciano Bonaparte, 
principe de Canino, fal- 
lecido em Viterbo em 
1840, foi sepultado em 
Canino. 

Elisa Bonaparte, prin- 
ceza di Lucca e di 
Piombino, fallecida em 
1820 no castello de 
Santo André, está en- 
terrada em Trieste. 

Luiz Bonaparte, rei 
da Hollanda, fallecido 
em 1846, em Livorno, 
foi ahi sepultado na 
igreja de Santa Catha- 
rina. Trasladaram-o, em 
1847, para Saint-Leu- 
Taverny, para junto de 
seu pae. 

Paulina    Bonaparte, 
duqueza   de   Guastalla, 
fallecida em   Florença, em  1825,   foi 
sepultada em Roma,   na   capella   da 
familia   Borghese, em   Santa   Maria 
Maggiore. 

Carolina Bonaparte, rainha de 
Nápoles, fallecida em Florença, em 
1830, esta sepultada no Campo- 
santo, em Bolonha. 

jeronymo Bonaparte, rei de Whest- 
phalia, fallecido em 1860 no seu cas- 
tello de Villegrus (Seine et Marne), 
foi sepultado nos Inválidos, na ca- 
pella de S. Jeronymo. 

A imperatriz Josephina, fallecida 

üíSte 
'A Cigarra,, em Piracicaba 

Visla da margem esquerda do Rio Piracicaba 
pouco acima do Mirante. 

em 1814, na Malmaisor, repousa na 
visinha igreja de Rueil, bem como 
sua filha Hortencia, fallecida em 
1837. 

A imperatriz Maria Luiza, falle- 
cida em 1847, em Parma, está se- 
pultada em Vienna, no convento dos 
Capuchos. 

O filho de Napoieão 1 e de Ma- 
ria Luiza, o infeliz rei de Roma, fal- 
lecido em 1832, está sepultado em 
Vienna, também no mesmo convento 
que sua mãe. 

O principe Eugênio Beauharnais, 
vice-rei de Falia, falle- 
cido em 1824, em Mô- 
naco, foi sepultado na- ,ut^Vsp„,., 
principe^de Canino, fi- 
lho de Luciano Bona- 
parte, fallecido em 1857, 
jaz na capella di Fesch, 
em rtjaccio. 

Dos três filhos de 
Luiz Bonaparte e da 
rainha Hortencia, os dois 
primeiros, Napoieão 
Carlos, fallecido em 
Haya, em 1807, e Na- 
poieão Luiz, fallecido 
em Forli, em 1831, re- 
pousam na igreja de 
Saint-Leu-Taverny. O 
terceiro, Luiz Napo- 
ieão, o imperador Na- 
poieão III, sepultado 
primeiramente em Chis- 
lehurst, onde falleceu, 
foi trasladado depois 
para a capella desse 
nome. 

Dos filhos do rei Je- 
ronymo e da princeza 
Carolina de Wurtem- 
berg, o primeiro. Carlos 
Bonaparte, principe de 
Montfort, fallecido em 
Florença, em 1847, está 
sepultado nos Inválidos; 
o segundo, o principe 
Napoieão, fallecido em 
1891, repousa na Su- 
perga, no jazigo real 
da casa de Saboya. 

O pincipe imperial 
Luiz Napoieão Bona- 
parte, trucidado em 
1879, pelos selvagens da 
Zululandia, repousa ao 
lado de seu pae. 

A princeza Mathilde, 
como dissemos.foi sepul- 
tada em  Saint-Gratien. 

Os Inválidos, Ajac- 
cio, Saint-Leu, Rueil, 
Turim, Farnborough, 
Vienna, Florença, Ro- 
ma, Trieste, Bolonha, 
Leorne, Canino, Môna- 
co, Saint-Gratien! 

E' impossível haver 
familia cujos restos mor- 
taes dos seus diversos 
membros estejam mais 
espalhados pelo mundo 
do que os desta. 

Os guarda-chuvas foram usados 
na China e no Japão muitos séculos 
antes de introduzidos na Europa. 
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FRVILLM m 
TINHA uns (ilhos estranhos, de 

cinza antiga, e o olhar votivo 
     c vago c manso e triste a sentir 
o ideal lá num caminho. 

Passou, silhuetada num crepús- 
culo, sem o ver. sem que elle a 
visse. 

E o caminheiro foi com a Vida. 
pelas estradas, tangido pelo sco Des- 
tino exúl de nômade. Ksqueceu. como 
um homem, aquelles olhos que elle 
vira c aquella mulher, que não che- 
gara a ver 

Trilhou todas as terras a desejar 
um desejo. Havia caminhos tristes. 
caminhos dolorosos, caminhos indi- 
zidos. Mmou terras, paysagens c 
creaturas. Carregava, nos nervos e 
nos gestos uma grande nostalgia 
interior por alguém  que nunca  vira. 

Um dia. já muito longe, diante 
dum espelho lombárdo. parou absor- 

to... no fundo dos seus olhos viviam 
aquelles  filhos... 

Havia achado um desejo. Voltou 
Exótico votivo duns olhos, a procu- 
ral-os. a procural-a... 

Procurou-a tanto, tanto... chegou 
a desejar que ella não existisse. 

E um dia   .. 
Era um serzinho bruno. Ilexivel 

e esguio. tendo por cabellos. um 
poente em oiro e cinza de Memling. 
e, por epidírme, um velho raio má- 
gico de luar vivendo. 

"Pára   e   ama".   Disse-lhe   o 
Destino 

" Renunciemos. Destino. Fa- 
lharíamos se ticassemos". 

Partiram de novo. Ndvos soes. 
novos amores, novas terras. Entre- 
tanto... nas retinas do nômade, 
alontanados na renuncia, viviam 
aquelles (5lhos ... 

Longe, na curva duma estrada, 
disse-lhe uma velha pithoniza: 

"Volta... K's o ideal que 
aquelles rtlhos vivem a sentir lá 
num caminho.  Volta...  Ella (; o ideal 

que trouxeste   com a Vida,   para   a 
Vida..." 

— "Velha maga, e si um dia eu 
me sentir sosinho dentro do grande 
amor / 

— "Irás para outro amor. para 
outros braços. Será o teo ultimo culto. 
E a tua derradeira amante terá, tam- 
bém, poentes de Memling, nos ca- 
bellos: miséréres, no olhar, corpo 
tecido em velhos luares mágicos. 8 
será eterna..." 

"Velha maga. onde existe essa 
mulher que não existe?" 

— "No teo cérebro, em teos 
nervos, em tua Vida.. Nunca ha 
de trahir, nunca ha de passar E 
serás eterno  nos seos braços  .." 

— "Velha  maga, o seo nome? 
— "... E' o ultimo redueto dos 

Eleitos a escola extra-lmmana da 
tortura..." 

— "O seo nome ?" 
— " Deram-lhe o nome de Arte, 

mas... não tem  nome..." 

MOftCYR  DE ABREU 

Gollegio    S.    .José 

0 ST. Dr. Âllino Aranles, Presidente do Eslddo, D Duarle Leopoldo. Arcebispo Melropolilaiw. Barão de 
Dupral, e Revdos. Superiores dos Sdlesianos em S. Paulo, posando para "A Cigarra,., por ocea- 
sião do aclo inaugural do Collegio S. jose. 

Escolher  um   objecto  para  presente é o mais dilficil dos problemas; no emtanto, indo-se á 
á RUA DE S. BENTO.  28-A. facilmente se resol- 
ve. O sorlimento variadissimo e o preço ao alcance de todos •"CASA CRVSTAL" 

%»    <«*>    •A»    -«*■    -«•>    <•*•     ■**■     ■**-    -«*•    ■**■     ■•*■    •«*■    •«*'    <«*>    •*••    * 



t^QO***^ 
For<pa F»ut>llc£i do Estado 

Instantâneos especialmente tirados para <A Cigarra» por occasião da entrega de diplomas aos Alumnos — 
Cabos do Curso Especial da Força Publica do Estado. 1. — Os diplomandos. 2. 0 orador 
official pronunciando o seu discurso. 3. — Aspecto do auditório, oendo se as altas autoridades c/pis 
e militares, tendo ao centro o sr. Dr. Herculano de Freitas, Secretario da Justiça. 
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EX-VOTO 
Inédito para "/J C/gdrrd„ 

Musa!  que  alheia   plebe  estulta, 
flo   templo  teu, de alheia, a porta não   transponha. 
Dei^a   que  vocifere  a   rnesnada   medonha 

Que te  odeia   e te  insulta. 

Transforma  as  emoções  em   lavrados   palladios, 
Onde  a   estrophe  viril,   como  jóia,   se   incrusta. 

Melles   retine,   frusta, 
Da horda que te arnesqumha, a sanha dos seus gladios. 

E,   pompeando no throno onde, de augusta, primas, 
Musal  que  sõe  bemdito 

Meu  voto  celebrando   o  teu   divino   nto, 
Entre   o   incenso  do  verso   e  o   cântico  das   rimas. 

5acnfiqije   eu   nas   aras 
Do  teu   culto,  o  amargor  do  despreso   protervo 
Que,  Musa,   por  eu   ser  teu   sacerdote  e  servo 
Colho,  junto ao sarcasmo, entre as turbas ignaras... 

Olham-me  de   revez   Os  sarcasmos   medonhos 
Cortam-me   e  ouço   a   voz   dos   profanos   perversos: 
"Quem   é  esse  que  tem   o  olhar  cheio  de   sonhos 

E  a  voz  cheia   de  versos? 

"Tem vivo o msomne olhar, estranho o gesto, insulta 
De  alheio,   a   turba   vil,   desdenhoso   e   mesquinho, 
E,  apezer  de  viver  em   meio  á  turba   multa, 

Vive  sempre  sósinho..." 

Volto.  Que  dor  me  dá  ouvir  essas  presagas 
Vozes... Sangrando magua, a que. Musa és remédio. 
Venho  louco  de  dor, corpo  cheio  de  chagas, 

Rima  cheia  de  tédio... 

Mas  teu   olhar  me  aquece  e  tua   voz  me  arnma, 
5alva-me  o teu  amor  que todo  o  amor  resume, 
Como  a  aza  maternal  de  uma  ave  reanima 

Um   pássaro   inda   implume. 

E  não  odeio  a  turba.  É  entranha  ao  nosso  culto. 
Mem  teu  olhar  a  odeia, 

Que,  si  á  belleza  eterna  ella  perpassa  alheia, 
Rlheio  é  seu   insulto. 

Ouço  sem   rebramar  sacnlego  e  perverso. 
Junto  ao  teu  templo,  ó Musa! impávido e risonho, 
E sagro-te,  queimando  o  incenso  do   meu   Sonho, 

R  hóstia  do  meu  Verso! 

 MENOTTI  DEL PICCHIR.   

o 
o 
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Mais    uma    anccdota 
sobre o marechal Kilchener oi 
Kartoum. Era tão popuplar esse 
eminente cabo de guerra, que 
morreu em 1916 em um navio 
destruído pelos allemãcs, que ha 
sobre elle uma verdadeira legen- 
da, com inexgottaval sequenda 
de episódios curiosos. 

Diz-se que quando lord Ho- 
berts embarcou na Atrica do Sul 
para a Inglaterra, durante a guer- 
ra dos boers, lord Kilchener, que 
o substituiu, fez com que tomas- 
sem também o vapor os regimen- 
tos que não tinham dado resul- 
tados muito satislactorios no 
campo de batalha. 

Depois, dirigindo-se á cidade 
do Cabo, abi encontrou centenas 
de officiaes, que se regalavam em 
vida muito distineta da que era 
própria a uma campanha de 
guerra. Chamou-os um a um e 
deu-lhes a escolher o regresso 
immediato á Inglaterra ou a 
marcha para a frente de com- 
bate. I\ um dellcs. que se fizera 
notar mais que os outros por 
sua elegância, pergunlou simples- 
mente: 

ÇJuaes são ns perfumes 
que prefere para o cabello? 

De outra feita, ao regressar 
a inglaterra, já vencedor de On- 
durman, chamado pelo sr. Asquith 
para assumir a pasta da guerra, 
quando o receberam em Whitehall. 
um dos membros do gabinete 
disse-lhe: 

— Apreciaremos em todo seu 
valor os conselhos que haja por 
bem nos dar. 

Conselhos? mas eu estou 
apenas acostumado a dar or- 
dens ... 

O numero 6 e a Inglaterra 
O 6 parece o numero cabalis- 

tico da Inglaterra na guerra que 
se lindou. 

A grande batalha da Jutlan- 
dia deu-se no dia 66b de luta; 
Lord Kilchener morreu aos 66 
annos, e a noticia de sua morte 
foi recebida no sexto dia do sexto 
mez de 1916. O numero de tri- 
pulantes do <Hamsphire> era 
também de 666. 

IJM naturalista italiano, appeli- 
— dado Koeltiker, diz que, com o 
auxilio de um microphonographo, 
confirmou plenamente a sua hy- 
pothcse— de que os peixes falam. 

Com esse apparelho poude 
ouvir entre os peixes uma espé- 
cie de murmúrio de conversa, 
do qual todavia <não poude en- 
tender   nem   uma   palavra>,   se- 

\S\ gundo    declaração    própria,   que 
)\\não custa a crer 



Ruy    Barbosa    Gm    ^So    I^^ulo 

Ruy Barbosa, carregado pela multidão, é collocado sobre a capota do automooel que o deoia conduzir á cidade. 

A exma. familia Ruy Barbosa, gentilmente posando para "A Cigarra,,, ao lado de distinctas Jamilias de suas relações. 

r Sabonete "Suzette,, 
Constituido por productos superiores e agrada- 
veltnente perfumado é o sabonete preferido para 
a toilette.  Dá á pelle tnacieza e  frescura 

Pó de Arroz "Suzette,,    )í 
Finissimo adherente e delicadamente perfumado, 
é o melhor para os cuidados de loilette. Amacia 
e embeleza a pclle, BRANCO E ROSEO. 



Kfí-iy    Bar-bosa    ^m    ^âo   F»^!.!!» 

Um aspecto da enorme multidão que se apinhaoã nas proximidades da Estação  da   Luz,   á  espera   do 
grande brasileiro, que aqui oeio realisar uma conferência sobre "0 caso internacional,,. 

Oulro aspecto da multidão á sahida da estação da Luz, por occasíão da chegada do illustre 
Conselheiro Ruy Barbosa. 

B= 

B= 
Chocolate Gallia O único que não 

precisa de reclames. 
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Os meU-iorameritos dia  Cidade 

1 V"**, à-l—- 

Aspecto do inicio dos trabalhos que se estão executando na Várzea do Carmo, de~accôrdo em conlracto ce- 
lebrado entre a Prefeitura do Município da Capital e o engenheiro dr. Almeida Borges e do qual resul- 
tará a completa transformação da extensa área que separa o bairro do Braz da parle central da cidade. 
A Várzea do Carmo, depois transformado, tornar-se-á um amplo e bellissimo parque, com capacidade 
superior ã aos maiores das grandes capitães européas e dispondo de lindas ruas. avenidas, gramados, 
chalets, gymnasios. theatros, cinemas, rink, lagos, ilhotas, pontes, etc. £' uma grandiosa obra moderna, de 
regalo para o publico e que se fará sem despezas para o município, pois em sua execução será 
applicado o producto da venda de uma parle das áreas disponíveis em um mappa cuidadosamente orga- 
nisado, ficando ainda a Municipalidade com uma bôa porção de terrenos fora do Parque e no valor 
approxímado de mil e duzentos contos. Para que os leitores tenham uma idéa do que vae ser esse 
emprehendimento, basta dizer-se que o famoso Parque de Monceau, de Paris, tem 8 i > hectares, 
emquanto que o nosso terá 43 hectares. 

\ 

Outra photographia mostrando o inicio   das obras para o embellezamento   da   Várzea do Carmo,   de accôrdo 
com o plano da Municipalidade da Capital. 



Os melltor-eimientos   da   Var-zea   do   Carmo 

Uma oisla cictuãl da Várzea do Carmo que vae ser embellezada. 

ra 

O reverso da medalha... 

qua a numerossimas moças e se- 
nhoras Irancezas, como de todas as 
nações que effeciuntemente partici- 
param da guerra foi esta das peio- 
res conseqüências, ninguém, de boa 

mente, contesta. Todavia, forçoso é 
reconhecer que para outros, taivez, 
não menos numerosos, eila teve o 
lado bom. Quem sabe lá quantas 
desfavorecidas da formosura ou qua- 
renlonas desiliudidas tiveram sua 
sorte   mudada    para    melhor?    São 

ra 

supposições a que autorisa o se- 
guinte telegramma de Paris, datado 
do mez andante: <no espaço de um 
anno 6.000 irancezas, na maioria 
creadas e camponezas, contrahiram 
matrimônio com soldados norte- 
americanos^ 

Oulra pholographia tirada para 'A Cigarra", na Várzea do Carmo, vendo-se o escriptorio technico e barracões 
da empresa que conlraclou as obras com a Prefeitura. 
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Joclcc^y- Célula I^ettallstano 

Instantâneo da chegada do Pareô 'A Cigarra„, nas grandes corridas realisadas, domingo, 6 do corrente, no 
Prado da Moóca, pela Associação dos Chronistas Sportioos. Vê-se no poste oencedor e em medalhão a 
égua Indayá, que leDantou o primeiro Jogar, pilotada pelo jockey Pablo Zabala. "A Cigarra, offereceu, como 
prêmio, uma medalha de ouro e um bouquet de flores. A égua Indayá é da propriedade do conhecido 
criador e proprietario^sr. coronel José da SiloalQuinlalReis. 

Grupo de chronistas sporUoos posando para "A Cigarra», em um  dos  interoallos das corridas domingo, 
6 do corrente, no Prado da Moóca. 

CIS Cü 
f\HDRVI\ el-rei D. João III acha- 
— cado e com tal (astio, que não 
podia ver comida. 

— Que remédio me  aconselhas, 

perguntou o real   enlermo a um  fi- 
dalgo da corte, que de nada gosto? 

— Senhor, coma Vossa fUteza do 
alheio como eu faço e verti que logo 

lhe sabe bem. 
O rei e todos os presentes riram 

com a franqueza e desabuso do fi- 
dalgo. 



Momenagem ao Dr. Freiind&co iVLonl^-v^cl^ 

Pholographia tirada especialmente para "A Cigarra" durante o almoço oferecido por distinclos caoalheiros de 
nossa sociedade, no salão do Club Athlelico Paulistano ao Dr. Francisco Monleoade, inspector geral da 
Companhia Paulista de Estradas de Ferro, que seguiu para os Estados Unidos, afim de alli estudar a 
electrificação daquella importante oia férrea, de accõrdo com o projecto da respectiva Directoria. Vê-se 
o orador, de pé, fazendo o discurso de agradecimento á saudação que foi dirigida pelo dr. Adolpho 
Augusto Pinto, que falou em nome dos offertantes. 

Grupo de conoioas ao almoço offerecido ao Dr. Francisco Monleoade, posando para "A Cigarra". Vê-se no 
centro, ao lado do homenageado, o dr. Conselheiro Antônio Prado, presidente da Companhia Paulista de 
Estradas de Ferro, que pela primeira Dez, se prestou a ser photographado em grupo. 



o COMPASSO as 
 DOD-  o o  

EU não sei que haja costume mais 
poético,    mais    tocante,    mais 

     christão e mais piedoso do que 
o Compasso, em Portugal, no dia 
sagrado da Paschoa. E' uma tradição 
nas aldeias do Minho, Beiras e Traz- 
os-Montes, fielmente observada cada 
anno. No sul, onde a influencia ára- 
be perdurou mais, creio que não 
existe. Pelo menos não possue aquelle 
sabor campestre, bucó- 
lico, quasi pagão, mas .., 
religiosamente pagão \ 
das terras do Norte, í' 
eternamente imbuídas y 
do rísiduo subjacente do •., 
culto celtico e dos ri- ! 
tuaes druidicos. mais : 
conservadoras de todos • 
os mythos e velhas • 
crenças dos antigos se- ; 
culos. • 

Na egreja da aldeia, ! 
lindo e branco pombal : 
a agasalhar o casario ; 
esparso, ao nascer do • 
dia, os sinos repicam : 
festivos, espantando as • 
andorinhas, azoratadas 5 
no fabrico dos ninhos. 
E o som argentino re- ; 
bôa petos campos silen- • 
ciosos, cheios de sol, : 
aqui e além rasgadas : 
pelo arado das primei- • 
ras sementeiras. 

Manhã deliciosa. • 
Anda no ar o cheiro • 
dos lilazes, das amen- : 
doeiras e dos peceguei- : 
ros, cobertos de uma \ 
fina   carapinha   alva   e •«.•••..• 
côr de rosa que se des- 
taca   em   nota de côr muito  suave, 
entre o verde   tenro das   arvores, a 
abrolhar ao impulso ascendente das 
selvas. 

Pelos montes, á beira dos cami- 
nhos, as mimosas pulverizam as der- 
radeiras pepitas dos seus cachos de 
oiro. Os musgos nas paredes e as 
hervas no chão, abeberados da água 
das ultimas chuvas, estrellam-se de 
margaridas e <paschoinhas>, peque- 
ninas flores brancas e violaceas que 
annunciam a primavera e o seu noi- 
vado. Ha pelos edmoros colchas 
maravilhosas de urzes vermelhas, em 
que os tojos desenham arabescos 
caprichosos de linhas amarellas e que 
as giestas debruam de flocos doura- 
dos, como tapeçarias opulentas a 
cobrir a terra, resentida no mysterio 

COSTUMES PORTÜGUEZES 
(Para "ã Cigarra.! 
 o o  

grandioso    da    fecundação    que   se 
opera. 

Anima-se tudo, tudo accorda, flo- 
resce tudo. Hté as grandes mitras 
conicas dos pinheiros, no alto das 
encostas, derramam no espaço as 
suas nuvens de pollen. Ouvem-se 
rumores estranhos. Sente-se o es- 
pasmo creador em todas as cousas. 
Ha aromas penetrantes e acres. Pai- 

•*••■••••••••••••• ■•••••••■••••■•••>•••••«•••••••••••••<•« 

IRlETcn) 
(Guilherme de Almeida) 

, •■•••>■ ■•>•••••••••>■• 

Pienso en ti, em mi, en nosotros y plenso 
en aquella tu tierna despedida, 
ôonôe habia una lagrima en suspenso, 
y habia, en esa lagrima, una vida! 

Asi quedaste y yo sigo... Intenso, 
entre los dos, qual faja colorida, 
se va desenvolviendo en rollo immenso 
de una existência rejuvenecida. 

Todo es feliz: los nos e los valles. 
Ias montanas, los arboles. Ias calles 
de los pueblos pacíficos... V en pos 

de tu recuerdo, voy rezando: ♦ oh santa! 
Qué infelices que somos, cuando hay tanta 
felicidad en torno de los dos! » 

ARTURO E. AGU1RRE 

ram as aves, rebuscando a felga dos 
ninhos. f\ natureza inteira espregui- 
ça-se, numa grande, orgiastica vo- 
luptuosidade, no prazer sensual da 
renovação florida... 

E' neste ambiente de luz, nesta 
atmosphera de perfumes e de sons, 
neste quadro emmoldurado de cores 
— é semnre lindo, como por milagre, 
o dia de Paschoa—que se desenrola 
a cerimonia do Compasso. 

Toda a manhã, desde a madru- 
gada, os sinos repicaram nos cam- 
panários. A missa foi mais côdo — 
missa pequenina, abreviada, sem 
apparato, missa toda ella de alleluias 
e hossanas. 

Ouviram-na todos com profunda 
devoção e debandaram para suas 
casas. 

Dahi a pouco os sinos voltam a 
repenicar. Estrallejam foguetes.   A's 
vezes, nas freguezias ricas, rompe o 
silencio do campo o som   alacre de 
uma fanfarra. Reina uma grande ani- 
mação no adrozinho da egreja, caiado 
de branco, com o cemitério ao lado, 
semelhando uma fileira de berços... 

E' o Compasso que sáe. A' fren- 
te, abrindo a marcha, um menino do 
coro,   de   batininha vermelha   e   so- 
brepelliz muito alva agita a campai- 
nha grande da sachristia.   A seguir 
vem o mordomo da Cruz, com a sua 

opa de seda, segurando 
religiosamente nas mãos 
o cruzeiro de prata, todo 
coberto de flores  esty- 
lizadas  e  cordões  de 
oiro— os ricos e gros- 
sos cordões de oiro das 
camponezas, com as 

;      suas filigranas, os seus 
esmaltes, os seus pesa- 

1      dos grilhões—tudo offe- 
|      recidodevotamentepara 
;      arreiar   a   imagem   do 
I      Senhor que  fica assim 
;      uma pequena  joalheria 
;      de massiça e solida ri- 
i      queza. Logo atraz vem 
I      o cura, de batina preta 
|      e roquete branco, acom- 
í     panhado do   sachrístão 
I      com a caldeira de água 
|      benta. Por fim, a banda 
;      de   musica,   se   a    ha, 
;      com os metaes a   fais- 
•      car ao sol, num grande 
!      ruido   de  < ordinários > 
|      alegres e populares. 
> A procissão vae pe- 
!      los   caminhos   e   entra 
I      methodicamente em ca- 

,••'       da casa. Em todas, nos 
"••••••** mai« humildes casebres 

entra a cruz do Senlior 
e a visita do padre, esparzindo bên- 
çãos, desejando as boas festas. A 
casa toda, o quinteiro, o caminho 
próximo, as <alminhes> nas encru- 
zilhadas, estão adornados de flores e 
ramagens. Sobre a mesa, na toalha 
alvissima de linho, rascendente a al- 
fazema, entre flores também, doces 
e fruetas do outro anno, um prato 
com uma laranja enorme, cimada 
por uma moedinha de prata— que é 
a consoada do sr. abbade. 

Todos os da casa, desde os ve- 
lhos ás creanças, beijam a sagrada 
imagem, recebem a água benta do 
hyssope e as palavras affaveis dos 
visitantes. 

E é assim o dia inteiro. A linda 
procissão corre a freguezia toda. 

Nas casas abastadas é mais lon- 

AS PESSOAS   FRA- 
CAS E MAGRAS 

òevem usar o ^NÃDÍOL 
O melhor fortificante 
phosphataòo - Engor- 
õa e fortifica o sangue. 



ga a demora. Circulam as canecas 
a transbordar de vinho espumante e 
fresco, rt musica repete as suas pe- 
ças de resistência... 

No fim a procissão converteu-se 
numa romaria immensa que serpen- 
teia pelos caminhos, orlando os cam- 
pos, ouvindo-se apenas, ao longe, o 

tilintar da campainha, agitada ner- 
vosamente pelo cardeal pequerrucho, 
muito cansado, bem comidinho de 
doces e bebido de vinho fino, an- 
nunciando outras visitas a novas 
moradas, escondidas na verdura ten- 
ra da paisagem. 

Ao cahir do sol, ás vezes   noite 

cerrada, o Compasso recolhe. 
O dia foi um encanto. — R tarde 

morre num crepuscular de oiro e 
purpura. O Senhor visitou a todos. 
Pobres e ricos, e em cada lar ficou 
uma benção e o perfume da Prima- 
vera em flor... 

M. 

"Oi 

Não foi  o Egypto 
a primeira terra ci- 
vilisada. Os chine- 
zes e os indianos 
civilisaram-se muito 
antes dos egypcios; 
mas nem na índia 
nem na China se 
descobriu nenhuma 
antigüidade que se 
possa comparar com 
a que se encontrou 
ha tempos nos ar- 
redores do templo 
de Karnac. 

Trata-se de um 
busto de madeira, 
endurecido por qual- 
quer processo chi- 
mico superior a to- 
dos os que hoje se 
empregam, e que re- 
presenta um homem 
de meia idade, de 
feições que dilferem 
por completo das 
que apparecem nas 
figuras dos monu- 
mentos de épocas 
posteriores. Os 
olhos, o nariz e os 
lábios do persona- 
gem prehistorico pa- 
recem   pertencer   a 
essa  raça primitiva   
que povoou a flfrica, c 

em todas as regiões 
do seu litoral mediterrâneo pelo]me- 
nos, e que a etnographia   quer   que 
procedessem   das   regiões   do  norte 
da Europa. 

O que tem mais graça 6 que um 
dos cfeuahs> que descobriram o bus- 
to—que tem seis mil annos de data, 
pelo menos — exclamou, ao vel-o: 
Olha! Conheço! E' o Cheilr-uled da 
minha terra. 

H esculplura ficou sendo conhe- 
cida, em conseqüência da idéia do 
«fellal », por Cheil-el-uled, e é a es- 
culplura m is antiga do mundo. 

O  nome de  quasi 
todos os chefes da pequena nação 
hawaniana são extensos e custosos 
de    pronunciar    pelos   extrangeiros. 

A Exma. Senhorila Lúcia Caoenaghi, diplomada pelo Real Con- 
seroalorio de Milão, onde estudou sob a direção do Professor 
Giuseppe Mascardi. E' paulista e oeiu residir em S. Paulo, 
onde pretende leccionar. 

Hqui vae umj para amostra: 
Ha poucos mezes compareceu no 

tribunal de Honolulu uma testemu- 
nha a quem, depois do formal jura- 
mento, perguntaram o nome, res- 
pondenJo ella de prompto: <Kaili- 
malaoilikeaolonoikamakauhikikapua- 
kalani>. Seguiu-se um murmúrio de 
espanto em toda a assistência, o que 
levou o juiz a reprehender o homem 
por falta de respeito ao tribunal; mas, 
inquerindo-se do facto, apurou-se 
que a testemunha não mentira, e o 
julgamento proseguiu depois do es- 
crivão lançar na acta da audiência, 
não sem custo, o estranho nome da 
testemunha. 

Abrange elle, como é fácil de 
contar, a bagatella de 44 letras ,.. 
Apenas! 

Uma   aneedota 
de Sophia Arnould: 
Sendo commissario 
de policia o sr de 
S ar tines, mandou 
comparecer na sua 
presença a celebre 
actriz com o fim de 
averiguar que per- 
sonagens tinham 
ceado com ella na 
véspera; e interro- 
gou-a da seguinte 
maneira: 

— Queira dizer- 
me onde ceou hon- 
tem. 

— Não me lem- 
bro—respondeu ella. 

— Ceou em sua 
casa? 

— E' possível 
que sim. 

— E tinha con- 
vidados á sua mesa? 

— E' provável 
que tivesse. 

— E entre estes 
convidados havia 
pessoas importan- 
tes? 

— Esse caso pd- 
de ter acontecido. 

— Quem   eram, 
          então,   os  persona- 

gens?! 
— Não me lembro. 

— Querf me parecer que uma 
mulher como a senhora deveria 
lembrar-se destas cousas. 

— Devia; mas deante de um ho- 
mem como o senhor é, eu não pos- 
so ser uma mulher como sou. 
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f\ maior estatua de bronze actual- 

mente existente é a de Pedro o Gran- 
de da Rússia, em S. Petersburgo. 
Pesa mil toneladas. 
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Chocolate Gallia O único que não 
precisa de reclames. 
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UM dos aspectos sociaes mais im- 
pressionantes que se poderiam 

  notar nas manifestações leva- 
das a efleito em São Paulo para tes- 
tejar-se a Ruy Barbosa, era sem 
duvida a percentagem enorme de 
moços que constituíam a multidão 
victoriadora do glorioso brasileiro. 

A capital paulista é uma cidade 
de escolas, e certamente não ha es- 
tudante que não tenha sò admiração, 
mas um verdadeiro fervor religioso 
pelo nome do nosso maior operário 
da intelligencia. Deve-se dizer po- 
rém, que, nas ultimas festas que agi- 
taram a cidade não havia só colle- 
giaes ou acadêmicos. Havia rapazes 

de todas as classes sociaes, de todas 
as profissões, de todas as categorias. 

Este phenomeno não pôde passar 
sem registo, porque 6, em si mesmo, 
auspiciosissimo para o Brasil. Ruy 
Barbosa pôde vêr por elle, que não 
está plantando em terreno sáfaro os 
seus carvalhos, e mais ainda que a 
geração futura bem merece a som- 
bra da folhagem farta de que elles 
hão de vestir-se. 

As renovações sociaes duradou- 
ras só se podem fazer pela acção da 
mocidade. Si a nossa juventude se 
penetrar das convicções de liberdade 
e de just ça que Ruy tem pregado 
durante   toda a sua   vida,   mas   so- 

bretudo nestes últimos tempos, a 
transformação social que se esboça 
no Brasil tenderá a estabilizar-se 
com grandes vantagens para o paiz. 

Não importa que a sua figura de 
político militante não consiga ven- 
cer. Como quasi todos os apóstolos 
ou prophetas, o Mestre da democra- 
cia neste continente será sacrificado, 
porque adeantado sobre o tempo elle 
é um incomprehendido. 

Mas como doutrinário elle já 6 
um vencedor. Sobre os triumphos 
explendidos de Haya e de Buenos 
Aires, elle se accrcscenta agora a de 
vencedor em seu próprio paiz pro- 
pheta em sua terra gloria que pou- 
cas, pouquíssimas das grandes men- 
talidades de todo o mundo tôm lo- 
grado conseguir. 

LOUKENÇO FILHO. 

GÇllOMflR NOVAES 
 O    JULGADA  POR  HUNEKER 

JAMES Gibbons Huneker, o repu- 
tado critico musical do <New 

— York Times>, hoje considerado o 
maior critico do mundo, autor de va- 
rias obras notabílissimas de crítica, 
entre as quaes um sobre Chopin, estu- 
dando a personalidade artística da 
nossa gloriosa artista Guiomar No- 
vaes, dedicou-lhe um interes- 
sante estudo sob o título 'Por- 
que ha recitaes de piano . 

Guiomar Novaes, diz elle, 
«fornece um exemplo de arte 
de fazer cantar o piano sem 
affectação, mas com alma.- 

E' sua opinião de critico 
que a brilhante artista 6 na- 
turalmente dotada de um ad- 
mirável systema muscular e 
nervoso, e que ella possue um 
accentuado temperamento mu- 
sical enriquecido por um gran- 
de encanto pessoal. Ella faz 
o que quer no campo da te- 
chnica; suas variadas moda- 
lidades, legato, legatissimo, 
staccato, spiecato, portamenlo; 
suas escalas e trinados, notas 
duplas, oitavas, accordes e 
transições, em geral não de- 
notam o menor esforço, com- 
quanto na realidade sejam o 
resultado de muito labor e 
acurado estudo. Referindo-se 
ao senso que possue ella dos 
valores rythmicos, Huneker 
friza que um pianista sem ry- 
thmo, é como um corpo sem 
ossos: falta-lhe o esqueleto. 
Isso não acontece com Guio- 
mar Novaes que toca os clás- 
sicos com pureza de estylo e 
com alegria de vida. A varie- 
dade do seu colorido está em 
harmonia com a sua sensibi- 
lidade. Seu pedal é sensibilis- 
simo.   Possue   a   arte   de   fazer 

cada dedo ferir dum modo expres- 
sivo, imprimindo a cada nota toda a 
sonoridade que ella pôde conter. Seu 
canlabile é a revelação de sabia es- 
tratégias 

Guiomar Novaes, que não poude 
regressar logo ao Brasil, por ficar 
presa aos seus contractos nos Esta- 
dos Unidos, concluiu, em março ul- 
timo, a sua grande série de concer- 
tos allí, devendo^ter embarcado, com 

D 

destino  a   S. Paulo,   nos   primeiros 
dias do corrente mez. 

Convidamos os admiradores da 
grande artista a examinarem, na 
redacção d^A Cigarra>, uma collec- 
ção dos principaes jornaes e revis- 
tas americanas que tratam da excelsa 
artista paulista, elevando-a á catego- 
ria de maior pianista da actualidade. 

Guiomar tocou em todas as gran- 
des cidades dos Estados Unidos e do 
Canadá, com um suecesso colossal. 

Em Nova York, parte do 
publico, muitas vezes voltou 
da porta do salão por falta 
de logar. 

Líü 

Poeta Argentino 
AMOS no presente nume- 

ro uma versão, para o 
castelhano, de um dos lindos 
sonetos de Guilherme de Al- 
meida, o querido poeta da 
Dança das Horas. Essa tra- 
ducção, assim como outra de 
um soneto de Bilac, que pu- 
blicaremos no próximo nu- 
mero, é devida ao talentoso 
poeta e jornalista argentino, o 
sr. Arturo E. Aguirrc, estu- 
dioso das letras do Brasil, e o 
primeiro que traduziu livros de 
poetas brasileiros no Prata. 

O sr. Aguirre traduziu e 
fez publicar ha pouco tempo 
as novellas de Cyro de Aze- 
vedo e Cláudio de Souza, e 
está traduzindo actualmente o 
livro Pater, de Cláudio de 
Souza, para ser editado pela 
Cooperativa Editorial de Bue- 
nos Aires. 

Doutor Francisco Graziano, Tenenle-medico do corpo 
de alpinos italianos, filho do Sr. Leonardo Graziarto, 
proprietário residente nesta Capital. Estepe prisio- 
neiro na Allemanha durante 14 mezes e acaba de 
regressar á Itália, depois da assignatura do Armistício. 

Está  magr-o*? 
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^Cl6«a^ 
Todos os médicos 

sabem — diz-nos o llluslrãted World 
de Chicago — que o maior damno 
causado pelas hemorrhagias não é a 
perda dos glóbulos vermelhos ou dos 
constituintes    chimicos    do    sangue. 

mas sim a diminuição do volume do 
sangue. Para salvar uma vida amea- 
çada é unicamente necessário resta- 
belecer a pressão sònguinea. 

Isto pratica-se, já ha muito tem- 
po, por meio da translusão do san- 
gue, ou pelo    emprego   de   soluções 

-----    "A  Cigarra„ em Bauru 

PINKLETS 

to de sódio a 0,9 0 o, e 2 grammas 
de carbonato de sódio crysta isado, 
tudo isto á temperatura do corpo 
humano. 

O dr. Hogan (oi á Inglaterra e á 
Allemanha, onde não só experimen- 
tou a sua descobena nos hospitaes 
como também ensinou aos médicos 
nnlilares meio de preparar essa ge- 
latina, sem pedir remuneração al- 
guma. 

Para os anêmicos 
Só 

JUSTURR] 

O carro da Pensão Josephina, no Carnaval deste anno em Bauru. 

salmeas; mas, como a translusão do 
sangue não é isenta de certos peri- 
gos os médicos sempre recorrem de 
prelerencia aos suecedaneos, cuja 
base 6 água e sal. 

A acção benetica desses sueceda- 
neos 6, porém, de pouca duração 
porque a água não permanece nas 
veias, elimina-se através de suas pa- 
redes e 6 absorvida pelos tecidos 
Tornava-se, pois, necessário encon- 
trar um liquido mais etlicaz, susce- 
ptível de substituir o sangue sem 
conter água no estado livre. Ao ca- 
bo de longas e impacientes investi- 
gações o medico norte-americano dr. 
Hogan descobriu uma solução gela- 
tinosa, que possue todas as proprie- 
dades necessárias. 

Introduzidas nos vasos sangüí- 
neos, esta solução permanece nelles 
o tempo necessário e elimina-se len- 
tamente á medida que se vae lor- 
mando o sangue novo. Já se expe- 
rimentou em centenas de casos e 
nunca deu máu resultado. Compõe- 
se esta solução da puríssima gelatina 
unida a chlorureto de sódio e água 
dístíllada. O liquido que dahi resulta 
solidifica-se e é conservado em pe- 
quenos tubos de vidro até ao mo- 
mento de se empregar. 

A mistura para uso immediato 
prepara-se do seguinte modo: aque- 
ce-se a gelatina até ficar derretida e 
accrescentam-sc-Ihe 1000 centíme- 
tros cúbicos de solução de chlorure- 

CLIXIR DE NOGUEIRA 

LIM.I BARRETO, o apreciado romancista do 
"Triste fim de Polycarpo Quaresma", e do 
"Vida e morte de Gonzaga de Sá", este 
ultimamente editado pela "Revista do Brasil". 
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f\   Sociedade   Astronômica 

de França teve a leliz idía de re- 
produzir sob a cúpula do Pantheon 
a lamosa experiência com que Fou- 
cault tornou visivel, em 1851, o mo- 
vimento da rotação terrestre. 

í*. experiência é sobejamente co- 
nhecida de todos quantos seguiram, 
com maior ou menor desenvolvi 
mento, estudos physicos, e não se 
torna necessário pormenorisal-a: nin- 
guém ignora que se tomarmos um 
pêndulo, isto é uma esphera pesada, 
suspensa, mediante um tio, de um 
ponto lixo, e a fizermos oscilar, mo- 
ver-se-á sempre em um mesmo 
plano    perpendicular   ao    horizonte. 

ma, ficavam sufficientemente annu- 
lados os effeitos de torsão, e o plano 
vertical em que o pêndulo se move, 
desligado, experimentalmente, da 
Terra. 

Nestas condições, Foucault, de- 
pois de ter feito experiências preli- 
minares nos subterrâneos de sua casa. 
realisou uma experiência de verifi- 
cação, dispondo, na sala meridiana 
do Observatório, um pêndulo de onze 
metros de comprimento que, mar- 
cando a sua passagem por meio de 
um estylete sobre dois taludes de 
terra convenientemente dispostos, 
tornou visivel o desvio do plano e 
por conseqüência o movimento do 
nosso planeta em redor do seu eixo. 

cault a levou. Léon Foucault, porém, 
não foi da mesma opinião, e decla- 
rou que essa propriedade do pêndu- 
lo, teria sido mais um embaraço nas 
mãos de Galileu. Se ella era de- 
monstrativa em 1851, era isso devido 
ao progresso dos tempos,. Era por 
se acreditar na rotação da Terra, e 
não se tratar já senão de verificar 
essa convicção. 

O   telephone   teve 

ultimamente uma applicação útil nos 
hospitaes inglezes, com a qual muito 
hão de folgar os doentes atacados'de 
febres e de moléstias contagiosas. 

W 
"/\ CIGARRA,,  EM  PIRACICABA 
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Um lindo aspecto do Rio Piracicaba, 4 noile 

[ft 
(.M. FERRAZ, phol. amidor) 
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Suppondo, então, que o ponto fixo 
esteja situado no espaço e no pro- 
longamento do eixo da Terra, o mo- 
vimento desta fará com que, appa- 
rentemente, o plano do pêndulo se 
vá desviando de oriente para occi- 
dente; isto é, em sentido contrario 
ao da rotação da Terra, para voltar 
á sua posição primitiva ao fim de 
um dia sideral, ou seja ao fim de 23 
horas e 56 minutos. 

A difficuldade para realisar a ex- 
periência consistia na impossibilidade 
de suspender o pêndulo em um ponto 
de espaço, fora da Terra e não li- 
gado a ella; porém Foucault demons- 
trou que, suspendendo o pêndulo a 
grande altura e empregando um fio 
muito fino e uma esphera pesadissi- 

Os resultados experimentaes fo- 
ram consignados em uma nota lida 
por Arago, na sessão de 3 de Fe- 
vereiro de 1851, e repetidos alguns 
dias depois, perante um publico se- 
lecto. Os bilhetes de convite eram 
assim redigidos: <V. é convidado a 
vêr gyrar a Terra, na sala meridia- 
na do Observatório de Paris, ama- 
nhã, das 2 ás 3 horas.> 

Terrín, um dos dois redactores 
scientificos do National, ficou tão 
satisfeito que chegou a criticar Ga- 
lileu por não ter descoberto a inva- 
riabilidade do plano de oscillação do 
pêndulo, altribuindo todas as desgra- 
ças de que elle foi victima ao facto 
de não ter sabido levar a sua de- 
monstração até ao ponto a que Fou- 

Estabelece-se um apparelho tele- 
phonico junto da cabeceira do en- 
lermo nestas circumstancias, o qual 
pôde falar e ouvir facilmente, con- 
versando assim com os amigos, que 
lhe lêem um jornal ou um livro, sem 
terem que se approximar delle. 

Espera-se que outra idéia alta- 
mente philantropica se realise breve- 
mente. Consiste em ligar por tele- 
phone todos os asylos de Londres, 
onde os pobres podem encontrar 
pousada por uma noite e alimento. 
A's vezes em algumas destas casas 
ha ainda camas disponíveis, emquanto 
que noutras os pobres acham todas 
tomadas. O telephone permittirá uma 
distribuição melhor dos soccorros da 
caridade. 



.a-Qtfaaa^. 
Bellas  yVr^te-** 

Uma linda leia do pintor Fromenli 

Ha   alguns   annos, 

no caminho que vae 
de Villaviciosa a 
Odon, em Paris, um 
carreiro fustigava 
brutalmente os ani- 
maes que tiravam o 
carro. Os pobres 
bichos, cançados já 
da longa jornada, 
recusavam-se a an- 
dar, e um delles, fa- 
tigado e moldo de 
pancadas, jazia no 
chão. O carreiro 
praguejava e pro- 
curava levantar o 
animal, quando um 
automóvel apparc- 
ceu, guiado por um 
esbeho rapa?., acom- 
panhado por uma 
senhora e outros ca- 
valheiros. 

O automóvel pa- 
rou e o'rapaz ape- 
ando-se, censurou o 
carreiro peia sua 
deshumanidade e 
ajudou-o a erguer 
o animal. cstethodesino 

A  Sra.   Eva  ll.ihn. 

de Minncapolis, Es- 
tado de Minnesota, 
obteve divorcio, len- 
do allegado um mo- 
tivo, pelos modos, 
inéditos. 

Declarou ella ao 
juiz que seu marido 
a não beijara uma 
só vez desde o dia 
do casamento, isto é 
ha dez annos. As 
razões do marido 
não as deram os 
jornaes; o lacto, po- 
rém é que o juiz 
viu nessa abstenção 
do beijo conjugai 
uma injuria grave c 
pronunciou c divor- 
cio em lavor da es- 
posa. 

I TM cadáver ran- 
^ zinza ao passar 
pela Perfumaria do 
Paulino, esbarra com 
um devedor que sáe, 
a sobraçarum gran- 
de embrulho. 

— São perfumes 
hein? diz com um 
risinho irônico... 

— E' verdade ... 
confirma o devedor. 

— Pois olhe, eu 
não tenho dinheiro 
para  perfumar-me... 

— E' lamentável! 
Não ha nada peior 
que um cadáver que 
cheira mal... Um interessante quadro do pintor C. Fromenli 

— Sejas mais humano, homem de 
Deus; quem maltrata os animaes 
affirma possuir pouca caridade. 

O homem, atrapalhado, regougou 
umas desculpas ao mesmo tempo 
que ia compondo os arreios. Quando 
o automóvel se dispunha a continuar 
a sua marcha, o carreiro abeirou-se 
de um dos cavalheiros que acompa- 
nhavam o rapaz, e perguntou: 

— Quem  6 este senhor?... 
- E' sua majestade, el-rei Af- 

fonso XIII. 
E a machira partiu com um pro- 

longado  silvo da  sirena. 
O carreiro por um pouco que 

não cahiu com um desmaio... E' 
que a lição foi realmente magnilica. 

O espartilho 
6 quasi tão velho como o mundo. 
Homero cantou-o Refere-nos elle 
que Juno, querendo subjugar Jupiler. 
pediu emprestado a Venus o cinto 
com que esta fazia realçar a belleza 
de suas fôrmas. As gregas Phrynéa 
e Sapho, debaixo de túnicas de ricas 
telas, usavam o íSthrnphion>, rico 
cinturão bordado a ouro e pedras 
preciosas. Também se usavam o 

o <anamaskalis' e a 
»zona>. As rftnanas 
empregavam o <ces- 
tus>, o <capitiumi e 
as <fascia>. Estas 
conservam-se ainda 
no paiz de Artes, 
sob o nome de 'fa- 
zoletto>. Os colletes 
de barbas de baleia 
vieram depois, in- 
ventados por Isabel 
de Kavera. Nessa 
epocha usavam-se as 
<vasquinhas> e os 
«guardas - infantes >. 
Mania de Mcdices 
era apaixonada por 
este ultimo. O espar- 
tilho de barbas de 
baleia teve um inter- 
regno durante a Re- 
volução franceza, 
restauradora e pro- 
Icctora da moda gre- 
ga. Mas, em 1840, 
assegurou o seu rei- 
nado c até 1869 foi 
sempre exagerando 
a sua fôrma oppres- 
sora e a sua armação 
de bjfeia, com grave 
detrimento da saúde. 
Citamos em seguida 
alguns nomes dos 
muitos com que são 
conhecidos: Cingulo, 
esteloderma ou fas- 
cia, collete de ferro, 
Luiz XIII, Cluny, 
Luiz XIV, Luiz XV, 
húngaro, ama delei- 
te, segundo império, 
Nicosi ciclista, sem 
snvacos, zona, etc. 



Imaginem  que 
seguramente um terço 
da população da cidade 
de Nova York passa 
pelo menos uma certa 
parte do dia debaixo 
da terra! 

Certamente nem to- 
dos licam por muito 
tempo; mas, de accor- 
do com as estatísticas, 
pelo menos 20.000 pes- 
soas passam o dia in- 
teiro de trabalho debai- 
xo das ruas agitadas 
da cidade, Esse nume- 
ro inclue mais de 3.500 
empregados das dilfe- 
rentes linhas subterrâ- 
neas, muitos dos quaes 
vêem raramente o bri- 
lho do sol. 

Que tantas pessoas 
vivem debaixo das ruas 
parece uma cousa ad- 
mirável e isso não se 
pode comprehender 
bem, a menos que se 
íaça uma visita á gran- 
de  metrópole america-         
na. O grande movi- 
mento de passageiros e de tratego 
nas vias férreas subterrâneas é a 
causa do grande transporte que estas 

Os galantes 
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mais, obriga os cida- 
dãos a se afastarem 
mais e mais dos cen- 
tros de negócios. D'es- 
se modo, o problema 
de transportes se torna 
cada vez mais complexo 
e por isso todas as ve- 
zes que se constrtíe 
uma nova avenida de 
trafego se introduzem 
novos meios de trans- 
portes subterrâneos. 

Suas medidas lêm- 
se aperfeiçoado de tal 
modo que actualmente 
podem-se passar sema- 
nas, mezes e até mes- 
mo annos nos subter- 
râneos, e ao mesmo 
tempo gozar da vida e 
das condições existen- 
tes, de uma maneira 
quasi tão completa co- 
mo os que vivem na 
superfície da cidade. 

ft população dos 
proporcionam de um ponto a outro, ^jEstados Unidos, continuando a cres- 
por mais distante que seja, e a po- a.Z Cer na proporção actual, será de 100 
pulação,    que    augmenta   cada   vez   "Jmilhões de habitantes em  1919. 

Ely e Lu/ú. filhinhos do Dr- A. i\ardy Fdho. 

 O  

A   Golonla   Siji«sa  em   S. ic^aulc^ 

Grupo  de  convidados  á  festa   da   inauguração   da   "Casa   da   Colônia  Suissa",   nesta   Capital, posando 
especialmente para "A Cigarra" 



A Dança das Horas 
AO conheço Guilherme 

de Almeida... Sei 
quem elle 6 e o quanto 
vale; elle não sabe 
quem eu sou e — é me- 
lhor assim — que na- 

da valho. Tenho também uma es- 
garçada recordação de que em 
tempos de primeira mucidade cursa- 
mos o mesmo Ciymnasio do Carmo, 
quando este ainda residia num ve- 
tusto casarão impróprio e rombo, 
mas cheio de saudades e de memó- 
rias passadas. Guilherme era dos 
adeantados: eu vinha mais atraz. 
Foi, terminado o curso gymnasial, 
escoados annos, que elle surgiu nas 
letras, antipathicamente intitulando- 
se Guilherme d'/\lmeida, com d e 
apostrophe, como um reino!.,, 

Saudaram-no porque o merecia. 
Elle era mais velho; eu mais moço: 
mas as idades mudaram-se para nós 
dois. Eu trago a velhice irremediá- 
vel dos que estão destinados a pas- 
sar sem que os outros se aperce- 
bam delles. Guilherme de Almeida 
— além de fazer parte daquelles a 
que no principado das'letras é cos- 
tume de appelidar-se <um novo - 
ostenta com donaire a juventude dos 
que apparecem para combater e ven- 
cer a mediocridade outomniça da 
vida. 

Não ha o minimo esgar de in- 
veja ou ciúme nas entrellinhas do 
que escrevo. Disse-o com a simplc- 
za de quem fala uma verdade — e 
uma verdade justíssima. 

Para explicar o quanto eram sin- 
ceras as minhas palavras ao poeta 
das Dança das Horas, comecei di- 
zendo qua o não conversava; depois, 
do meu pensamento bateu as azas 
scismar, e essa verdade desenvol- 
veu-se consciente e calma. 

Eu detesto os conventiculos lite- 
rários, bem fornidos de «sujeitos de 
importância em virtude e letras>, 
donde sahem, já de lyra encordoada 

ou tuba afinadissima, os poetas e os 
prosislas, Não me delegaram para 
que por elles falasse os participan- 
tes dalguma facção; vivo só, insulado 
numa solidão muito livre: portanto 
é mais sincero o meu falar. 

E entre todos os livros de Gui- 
lherme de Almeida, a Dança das 
Horas sobresahe inconfundivelmente. 
Li-o em manhã de bruma. Pela sa- 
cada do meu quarto, aberta para o 
Largo do Payssandú, entrava discre- 
tamente o borborinho da cidade, 
num chuá... discordante e desmaia- 
do de risos, buzinadas, ofegos, rodar 
desarticulando-se sobre parallelepipe- 
dos de pedra... Fdra um lusco-fusco 
nevoento; dentro quasi a penumbra. 
Fora a intensidade do trabalho, den- 
tro a preguiça e a paz... E os ver- 
sos enquadrados nessa moldura, pu- 
zeram se a palpitar, tiveram luz, to- 
maram corpo, vivendo um pouco 
dessa vida urbana irrequieta e curta, 
exaustiva e poenta, que se escoa ora 
entre a grita insultante dos anony- 
mos e a pressa irônica dos relógios 
de esquina, ora na tepidez das alco- 
vas escondidas e na impassibilidade 
fria das alamedas onde simetrica- 
mente desfallecem os platanos des- 
pidos. 

Já muitos desses versos tinham 
apparecido em paginas de revistas; 
mas as revistas tôm o dom impla- 
cável de tudo vulgarisar. Vulgarisar 
no duplo sentido. E os trechos das 
Dança das Horas precisavam de se 
reunir, de se communicar, de se en- 
troncar uns nos outros, para que 
alcançassem toda a sua larga força 
de expressão. E assim enfeixados 
num livro lindo são poemas com- 
movidos, cujos versos estào cheios 
de poesia. 

Descobre-se no seu autor um 
poeta de sentimento, e, o que é me- 
lhor, um poeta que é um algupm in- 
confundível. Ter-se uma personali- 
dade   desenvolvida e original é   um 

requisito indispensável para o valor 
literário, pricipalmente na poesia que 
é sensação e sentimento, um rythmo 
e um som, o bater das palpebras, 
as pulsações do coração, o clarim 
dos risos e o carrilhão desolado das 
lamentações. 

Não é essa, sem duvida, uma 
das menonts qualidades de Guilher- 
me. A sua poética tem uma emoti- 
vidade e uma esthesia genuínas e 
irônicas. Nem mesmo Olegario Ma- 
rianno se lhe poderia emparelhar. 
Os que o fizessem errariam. Olega- 
rio é mais universal no seu pan- 
theismo delicioso: ama os verdes, os 
campos, as águas correntes, vagueia 
pelos vergeis surprehendendo a vida 
das cigarras; Guilherme é mais in- 
timo, prefere ao verde dos prados o 
cinzento dos céus de bruma; trocou 
o sol delirante pela neblina paulis- 
tana... E' o poetados interiores con- 
fortáveis; é o poeta das fazendas fi- 
nas, das gazes, das sedas, dos 
setins... 

Si um ponto ha em que elle se 
universalisa é no culto do outomno, 
tão commum á maioria dos nossos 
poetas de hoje. E essa attençãu qua- 
si que genérica para um só thema 
seria um signal de servilismo literá- 
rio, de apoucamento do ideal de de- 
cadência ou apenas a attracçào muito 
vehementc duma nova esthesia em 
moda ? 

Não quero responder por mim; 
inilludivel é porém a sympathia dos 
vates de hoje pela estação do cahir 
das folhas e das nevoas bruscas e 
dos primeiros ventos frios. Verlaine, 
Verhaeren e outros cantores de além- 
mar também amaram o outomno; 
hoje, os nossos poetas amam-no. E' 
um mal decantadissimo já e que me- 
lhor 6 acceitar como uma consum- 
mação inevitável. Também poeta 
independente requer paiz indepen- 
dente; e já é muito que os maiores 
adquiriram uma certa liberdade, assu- 
mam, como Guilherme de Almeida, 
uma feição própria e evidente. 

Já muito bem disseram ser elle o 
poeta da cidade e melhormente se 
poderia acerescentar que elle o é da 

LEI/VM "A Epocha,, do Rio, o jornal mais bem informado. Todas as 
terças-feiras: "Semana Paulista" e ás quintas e domingos: "Kodak,, 

em S. Paulo, sob a redacção do dr. Oscar R. Tollens. - Representante 
em S. Paulo: E. Lcuenroth - "A Eclectica,, -  Largo  da Sc n. 5. QBHQ 



boa cidade de São Paulo. A nossa 
vida desigual, cosmopolita, hetero- 
gênea espalha-se admiravelmente nos 
seus versos. Banal, spleen, foulard, 
tafetá, silhueta, são palavras encon- 
tradas a cada passo no seu livro, 
como nós, na cidade, a cada passo, 
encontramos o italiano adventicio, o 
francez e o inglez. E, inda mais do 
que isso, a poética nervosa de Gui- 
lherme de Almeida, onde os longos 
alexandrinos se entrelaçam com os 
versos curtos e incisivos, onde as 
phrases se desenrolam macias como 
as peliças de inverno, silenciosas 
como as nossas neblinas matinaes, 
como que se diria impregnadas deste 
clima irregularmente aristocrático, 
que laz de São Paulo uma cidade 
singular no Brasil. A alegria exa- 
gerada dum Sol claro rematada su- 
bitament» por um chorar silencioso 
de garoa, as nossas alamedas onde 
as arvores se desnudam em Junho, 
as nossas costureirinhas em que ás 
linhas de belleza trazidas pelo emi- 
grante e impregnadas da nevoa hu- 
mida das nossas tardes se junta um 
delicioso quê de nostalgia, pairam, 
illuminam, riscam e plasmam-se nas 
paginas da Dança das Horas. 

Guilherme, sem duvida—alma de 
contemplativo, espirito de artista - 
observou diuturnamente a sua cidade, 
viveu-lhe a vida, namorou-a, pois 
que com tanta intelligencia e graça 
soube imprimir no seu verso a alma 
de São Paulo, vaidosa, inconstante e 
original. 

Assim pois, uma das boas qua- 
lidades da Dança das Horas é ser 
um livro representativo e naciona- 
lista como os que mais os sejam, 
mostrando uma Faceta das muitas 
que recontam as inconstancias da 
nossa vida e a variabilidade da nossa 
gente. 

A minha intenção não foi fazer 
critica, antes applaudir.   Si a fizera. 

não deixaria de apontar outras ex- 
cellencias e algum senão — senão 
aliás apoucado ante o numero das 
excellencias. Não deixaria de apon- 
tar esse maravilhoso poema que é 
Ars Amandi, de tão subtil verdade; 
provaria a perfeição da technica de 
Guilherme de Almeida, a elegância 
da phrase, o colorido gentil; e tel-o- 
hia patenteado finalmente no seu 
senso elevadíssimo de delicadeza. 

E pedir-lhe-hia depois que numa 
segunda edição do seu livro, tirassa 
delle o Momento do Amor.   A deli- 

ciosa poesia está ftíra do seu logar. 
A marquezinha etnpoada e o seu 
galã dançam contrafeitos ante o des- 
dém irreverente das bonecas, envol- 
tas <num frenesi de tafetá> e per- 
dem-se irremediavelmente no passo 
mais lindo do minuete ao deparar 
o esguio vulto da Flor do Asfalto e 
a critica gelada desses olhos que 
trazem <a melancolia das longas 
perspectivas parallelas das avenidas 
outomnaes>. 

Mario de Moraes  Andrade. 
SAO PHULO, 23  de março. 

Cavallciro do espaço, — a galopar infrene 
/Indo desde que vim, a errar pelo infinito; 
E pur mais que eu eleve o meu tristonho grito. 
Ninguém me ouve e nem vê, meu soluçar perennc. 
:\s vezes me detenho um momento interdicto 
ftté que nova dôr de novo me condemne, 
Ho mesmo galopar, o galopar infrene 
No percurso fatal, deste mundo maldicto. 
E corre meu corcel de longas clinas brancas 
Veloz, a relinchar, em busca de outros ares 
— Mensageiro da luz, — irmão-gemeo do Bem! 
Quantas almas eu vejo, assim como eu tão francas 
Que vão por sobre a terra e vão   por sobre os mares 
Buscando o que eu procuro   em demanda do além! O 

JOSÉ MACEDO 

Deitar   as   cartas 
para descortinar o futuro e prever o 
destino de qualquer pessoa é uma 
das ultimas praticas sobreviventes da 
antiga mantica ou adivinhação, que 
repousava na crença de uma reve- 
lação permanente feita pelos deuses 
aos homens, elemento essencial de 
todas as velhas religiões. As scien- 
cias divinatórias são de origem chal- 
déa e a primeira dellas foi a astro- 
logia, que tão larga preponderância 
exerceu sobre os espíritos durante o 
extenso período de alguns séculos, 
não se atrevendo a própria egreja a 
atacal-a ainda no século XVII, ape- 
sar de fulminar com as mais acer- 
bas condemnações todos os outros 
processos de adivinhar. 

Estes não eram poucos,   por si- 
gnal, e foram   quasi   todos conheci- 

dos e usado em Portugal e no Bra- 
sil como se apura da enumeração 
feita pelas Ordenações manuelinas, 
que prohibem lançar sortes, varas 
para achar haveres, ver em água, 
crystal, espelho ou espada, ou em 
qualquer cousa luzente, nem em es- 
padoa de carneiro. Não se falia en- 
tão, ainda, da adivinhação por meio 
de cartas de jogar, que também não 
apparece citada mais tarde, nas Or- 
denações philippinas de  1595. 

E' evidente, pois que sua intro- 
ducção foi posterior, o que tambam 
não deve admirar muito porque pa- 
rece averiguado que foi sò nos fins 
do século XIV que os árabes trou- 
xeram para a Europa as cartas de 
jogar. 

JUVEMTUDE Í1C.EXÍ1NORE 
ETERNA MOCIDADE DOS CADELLOSÜ 

fl JUVENTUDE desenvolve o crescimento dos cabellos dando-lhes vigor e belleza. 
Os cabellos brancos ficam pretos com o uso da JUVENTUDE ALEXANDRE.   ISJ 

REMÉDIO EFF1CAZ CONTRA A CASPA. 
j      c ztfTkrkn   A    Nas boas Perfumarias, 

PreÇO dO FraSCO 3$000   §   Pharmaclase Drogarias 
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MINUTOS UE UM rtNNO 
Corria de Mello — 

919- S. Paulo 
E' o titulo dc um pequeno livro 

com que se estréa na critica o sr. 
Corrêa de Mello. Enfeixa bem leitas 
crônicas e ensaios literários, cheios 
de simplicidade, clareza e brilho. Vê- 
se, através de suas paginas, o ta- 
lento do  autor que muito   promette. 

"MinValma cm duas almas se biparte SENZJH.Z\S 
fuando loje um Outomno fumarento..." 

Mas basta. O leitor paciente já 
subiu com o poeta, a mais de 803 
metros. 

niberto Deodato - 
Rio — 1919 

PflLESTR/l HUMORÍSTICA 
Dr. Mario Costa 

Do   sr. dr. Mario Costa,   clinico 
oculista residente nesta Capital,   re-      Qs    llérulos 
cebemos uma elegante brochura con-        
tendo a palestra humorística que s. s 

Senzalas é como se denomina o 
livro do sr. Alberto Deodato. Tra- 
tando de factos sertanejos de Ser- 
gipe, sua terra natal, o autor os con- 
ta pouco atlrahente, talvez porque 
desejasse documentar muito. 

Gli 

MEIO   DIR.   (versos) 
Paulo Torres — M. Mar- 

tins & Cia.-9t8     Rio 

Recebemos do sr. 
Paulo Torres, um livro 
de versos epigraphado 
Meio dia. Não obstante 
o sr. Torres ter a oeia 
poética o seu opusculo 
não é bom, talvez por 
ter sido feito «a 803 
metros acima do nivel 
do mar>, consoante le- 
mos nas primeiras pa- 
ginas do livro. 

Leu, algures. prova- 
velmente, que o Parnaso 
ficava muito alto, e... 
subio, subio até encon- 
trar <Yera-Gruz> uma 
espécie de «Fazenda 
abandonada, onde ou- 
tr'ora a alegria cam- 
peava «e hoje é um 
deserto perdido nas fu- 
maças embaciadas do 
Outomno. Não têm 
viv'alma.» isso diz elle, 
poeticamente enfuma- 
rado, em carta dirigida 
a Alfredo üouvêa. 

Vamos citar, para 
amostra, alguns versos 
do original poeta que 
subiu a 803 metros 
para soluçar: 

"Vendo, tom a cabelleira  solta  ao vento, 
Nascer um dia todo  enfumarado. 
Vendo  fui^ir o  Outomno lumarenlo.'' 

Mais adeante: 
"Um vulto branco sempre me acompanha 
Cadcnciando seus passos nos meus  passos, 
Hobrc dc mim!  si ^algo  uma  montanha 
Vac o vultíi seguro nos meus braços." 

Nas «Poeiras de Oulomno>, canta 
o poeta: 

ÍP^d./lFDilHOS 

IPara ".-1 Cigarra* ) 

Eil-a, a turba que a cruz nas [lammulas desfralda 
E que de um novo credo o evangelho  proclama. 
Leva-a urdida lambem na malrizada espalda 
E no aloo peitoral da abroquelada lhama. 

0 ar suffoca. Do sol o atro mormaço escalda. 
E aos estos, ao fervor que a nova crença inflamma, 
Eil-a grila arvorando os pendões de esmeralda: 
'Tudo pelo meu Deus e pela minha Dama!> 

A hoste avança, passiva   á  crença que a fascina. 
Alentada do mesmo ideal sincero e pulchro 
Porfia por vencer a mourama desleal! 

Impelle-a a redempção de toda a Palestina, 
0 desejo inconlido á guarda do Sepulcro 
E a suprema conquista ao vaso de São Graal! 

CARLOS GÓ^S. 

»•••••••••••■••••••••«••••• ,••••••••■•••••••■•••••••••••• 

realisou em fevereiro ultimo, no sa- 
láo do Conservatório, em beneficio do 
Hospital de Guapira. Pelo que revela 
dos dotes intellectuaes do illustre 
medico, é a sua Palestra um traba- 
lho muito interessante e que se pôde 
lêr de uma assentada, uma vez que 
se aprecie o gênero de sua litera- 
tura alli tratada. 

assassinavam   judicialmente seu rei, 
quando    a    abundância 

•••....... das chuvas destruíam as 
*•      producções da terra. 

•••...••     ! «Seis coisas,   dizem 
: y^\ :    :      as antigas leis da Irlan- 
í •" "• !    S      da, testemunham a in- 
     :      dignidade   de   um   rei. 
.........•**       Opposição  illegal no 

'\ conselho, infracçào das 
! leis. fome, esterilidade 
! das vaccas, podridão 
• dos fruetos e perda das 

sementes lançadas á 
terra. Estes são os seis 
luzeiros que se accen- 
dem para lazer ver aos 
povos o máo governo 
dum rei. 

O historiador hes- 
panhol Solis refere que, 
na occasião em que o 
imperador do México 
era exaltado ao throno, 
lhe faziam jurar que 
durante seu reinado as 
chuvas se regulariam 
segundo as estações e 
que não haveria nem 
inundações dos rios, 
nem esterilidade da ter- 
ra, nem influencia ma- 
ligna do sol. 

Na China era lam- 
bem máxima recebida 
que se o anno é bom 
é porque o imperador 
foi abençoado pelo céo 
e seus subditos lhe têm 
em muita conta ; porém 
corria elle grande risco 
de ser desthronado, se 

sobrevém algum terremoto, ou uma 
extraordinária série de inundações ou 
incêndios, porque então se acredita 
vêr nestes desastres uma sentença 
do céo contra a imperador 

Os acontecimentos ulteriores mos- 
tram nos que não foi necessário 
tanto para desthronar o Filho do Céo. 

Uma lagarta come 6.000 o seu 
próprio peso em alimento   por mez. 

r. =51 
A praga dessas formigas extingue-se infallivelmente pelo processo 
"Maravilha Paulista,, e com o trocisco "Conceição,, (Formicida Mo- 
derna). Esta formicida serve em todas as machinas a fogareiro. 
A extineção fica 85o/o mais barato que por qualquer outro processo 
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As catacumbas 

de Roma eram vastas necropoles 
subterrâneas cuja origem remonta a 
epochas tão longínquas que não é 
possível saber a data exacta da sua 
fundação. Uns suppõem que eram 
simples pedreiras de que os primei- 
ros christãos se serviram para en- 
terrar os seus mortos, e outros que 
eram galerias abertas para lugirem 
ás perseguições de que eram alvo. 

Occupam considerável 
extensãf) numa zona de 
duis ou trez kilo etros em 
volta da cidade eterna, e 
multiplica essa extensão a 
quantidade de galerias 
abertas em differentes an- 
dares. 

Suppunha-se antiga- 
mente que todas ellas es- 
tavam ligadas entre si, for- 
mando uma rede; mas as 
condições geológicas ou 
hydraulicas do solo des- 
mentem tal asserção e im- 
puzeram limites a essas 
necropoles, que permane- 
cem em grupos separados, 
dos quaes se contam até 40. 

Cada um compõe-se de 
uma série de galerias de 
uns HO centimettos de lar- 
gura, termo médio com al- 
tura variável, fls galerias 
sobrepostas   até cinco an- 
 a 

dares, não variam nunca, além de 
20 a 25 melros de profundidade so- 
bre o solo, onde se encontram ca- 
madas não absorventes. 

Os nichos estão abertos nas pa- 
redes d'esses corredores, dispostos 
em filas horizontaes e com o com- 
primento do corpo humano. 

Algumas câmaras deviam servir 
como cryptas para famílias inteiras, 
ou capellas para celebrar os sagra- 
dos mysterios. 

BELL/\S HRTES 

Uma das encantadoras paisagens do ílluslre pintor Lucilio Albuquerque. 

O túmulo dos mysterios servia 
de altar, e n'alguns encontra-se o 
logar do pontífice, esculpido na mes- 
ma pedra, e também bancosjpara 
os fieis. 

Em algumas paredes d'esse fú- 
nebre recinto vêem-se inscrípções 
que são themas escolhidos do Antigo 
e do novo Testamento, assim como 
sígnaes simbólicos e figuras pagas 
adequadas ao christianismo. 

As catacumbas dividem-se em 
varias secções, sendo as 
principaes a de S. Calixto, 
que conta cinco ordens de 
nichos, o chamado Os- 
triensis, que consta de três 
compartimentos, um para 
o bispo e diaconos, outro 
para os fieis e outro para 
os catechumenos. 

Oi 
J\ MULHER do X foi ao 
— theatro um dia. Quan- 
do voltou á casa o marido 
perguntou-lhe: 

— Que tal? 
— E' um drama muito 

bonito, mas muito com- 
movente. Morrem muitas 
pessoas no ultimo acto. 

— Ah! Por isso que a 
fabrica de grinaldas alli 
de fronte fez hoje tanto 
negocio. 

O batalhão do Lyceo do Coração de Jesus, formado deanle das nooas inslallações das Escolas Profissionaes 
de D. Bosco, no Bom Retiro, por oceasiâo do lançamento da primeira pedra do Collegio S. José. 
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E' O RISO um dos mais indis- 

cretos reveladores da nossa 
alma. 

Darwin, attentado no 
sorriso perplexo do obser- 
vador que procura indagar 
Use na machina animal não 
haverá uma estreita conlor- 
midade entre a producção 
de certos sentimentos c o 

movimento de determi- 
nados músculos, estuda 
o assumpto e estabelece 
os princípios que lhe 
parecem explicar a 
maior parte das expres- 
sões e dos gestos dos 
homens e dos animaes 
sob o império das di- 
versas emoções. 

Pelo principio da 
acção do systema ner- 
voso, na tristeza e no 
abatimento, os membros 
descáem ao longo do 
corpo e os próprios 
traços do rosto, onde 
declina e se esbate um 
sorriso fatigado de amar- 
gura B desalento, pare- 
cem sollrer a acção do 
peso, como se no orga- 
nismo não houvesse 
uma lorça sufticiente 
para os manter na sua 
posição normal. 

Na alegria, ao con- 
trario, o schema bem 
conhecido indica-nos 
claramente como todos 
estes membros e todos 
estes traços se aligei- 
ram e levantam. 

Bordier, relerindo-se 
a esta induencia da 
connexão das cellulas 
nervosas, diz que o ere- 
tismo cellular das cir- 
cumvoluções em que se 
elabora o pensamento 
se propaga aos centros 
motores visinhos, tra- 
duzindo-se alli por mo- 
vimentos e gestos, ao 
mesmo tempo que aqui 
se traduz por certos 
pensamentos correspon- 
dentes. 

Mas   digamos   antes 
millo,   que   «rir   é   contrahir  o   dia- 
phragma e os músculos faciaes.> 

No seu admirável culto esthetico, 
na sua fanática religião da Belleza, a 
Grécia julgou mais formosa a ex- 
pressão radiosa dos olhos, que a ale- 
gria inunda de limpida claridade, do 
que o olhar embaciado pela lagrima, 
que avermelha a palpebra e requei- 
ma a face. Comtudo, nem a graça 
velada do sorriso que mal descerra 
uns lábios escarlates, nem a belleza 
do riso deslumbrante que põe a des- 
coberto a fieira nevada de uns den- 
tes certinhos,   nem a sonoridade da 

gargalhada crystalina que irrompe 
incontida da frescura palpitante de 
uma linda bocea conseguiram inspi- 
rar os grandes raptos do lyrismo, 
como a lagrima que fulgura na curva 
de uns cilios, que se desprende co- 
mo uma porola ephemera de uns 
olhos que se toldam, ou estremece e 
htsita ao canto da palpebra, que 
baixa lentamente sobre o olhar do- 
lorido. 

Como se, afinal, do sorriso ao 
riso e do riso á lagrima, a distancia 
não fosse—tantas vezes—a mesma... 

=-r..- 

A talentosa pianista Gilda de Caroalho, que reaíísou 
ultimamente, no Salão do Conseroatorio, um excel 
lente concerto, demonstrando uma grande technica. 
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como   Ca- Nem sempre ha alegrias em uma 
bocea que ri, como nem sempre a 
dôr está nuns olhos que choram.j 

Na pequenina layrima, translúci- 
da e silenciosa, pôde abrigar se um 
mundo ridenle de venturas, como 
pôde no riso, que reline estrepitoso, 
perpassar o éco da magua que mal 
cabe na immensidade de um'alma. 

Inconscientemente, o riso exprime 
o sentimento, define a idéa, completa 
a palavra, dá côr á expressão e ex- 
pressão ao gesto. 

E' mais enigmático o sorriso que 
adeja á Ilôr dos lábios, do que o 
riso que em uma extensa gamma de 

estranhas    tonalidades    rasga    uma 
bocea de par em par. 

Ousadamente, o riso avança 
quando a palavra estaca: irreprimí- 
vel diz o que a p rase desmente, e 
revela, com eloqüência, aquillo que 
o silencio  abafa. 

O poeta esqueceu por certo o 
sorriso para sf! pensar na palavra, 
quando escreveu: 

Eu antes quero 
Muda expressão; 
Os lábios mentem. 
Os olhos não. 

Não teria elle nunca 
encontrado a verdade 
na contracção da bocea 
sorridente, e não desco- 
briria jamais a sombra 
da mentira na expressão 
illuminada de uns olhos 
que rissem? 

E foi este o mais 
popular poeta da Hrca- 
dia, o maior poeta hu- 
morístico de Portugal. 

Nenhum outro teve 
como elle o segredo do 
riso, nenhum conseguiu 
com tamanha felicidade 
transformar num sorri- 
so as rugas angustiadas 
de um rosto atormenta- 
do, o seu perpetuo ri- 
ctus de amargura, a se- 
riedade rígida e inalte- 
rável dos lábios que não 
sabem rir. 

Falseando espirito na 
agudeza do dito, chis- 
pando graça na facili- 
dade da replica, irra- 
diando alegria na des- 
preoecupação da phrase 
desassombrada, Bocage 
passava como gargalha- 
da incontida ao som do 
riso que o seu gênio 
accendia em todas as 
boceas. E, comtudo, 
nunca o poeta se deu 
ao trabalho de notar a 
sinceridade do riso er- 
rante nos lábios que 
mentem, e a perfídia do 
riso falso inundando de 
luz a muda expressão 
dos olhos que não men- 
tem... 

 Ir" Pôde o riso  enganar 
—      os   que   o   vêem,   mas 

mentir não mente: dis- 
farçado ou natural, quando paira em 
uns lábios, nasce da visão intima da 
verdade. 

E' a faisca do sentimento que in- 
cendeia de risos a purpura de uma 
bocea, ruborisando ou empallidecen- 
do a face, desanuveando ou entene- 
brecendo a fronte. 

Tênue, subtil e levesinho como 
um floco de espuma a oscular a 
onda, beija o pensamento á tona do 
sorriso os lábios por onde passa. 

CJ? 
Nos theatros da Rússia são pro- 

hibidos os applausos. 



Os   Gontoss   d' A.   Gig^rr^ 

O VELHO QUEIROZ 

(Continuação/ 

— Abusou um pouco, lá isso 
abusou; também era virtuoso por 
habito, como provou. 

- Talvez... Estão detestáveis 
estas torradas, não acha ? Não ha 
meio de sermos bem servidos ! 

— Concordo. Os chás de [ami- 
lias têm isso de bom; as torradas 
são sempre deliciosas. O Queiroz 
deve ter saudades das de sua casa 
que eram   absolutamente   divinas ... 

Voltará, alfirmo-lhe que vol- 
tará. O habito é mais forte do que 
a natureza. 

— Oh ! isso não ! habituou-se á 
nova vida, arrematou o Simões, le- 
vantando se malevolamente. 

O Costa estava radiante; tinha 
em mão todos os fios da meada; ia 
ver agora como se ennovellaria. 

Frtra o vento soprava com força 
e atirou-se ao primeiro bond que 
passou. 

Depois de installar-se, circumva- 
gneou o olhar e deu com o Caval- 
canti, uma das nossas futuras glo- 
rias médicas, que com a cara des- 
abrochada dos noivos ia ao lado... 
da filha da Luiza, da linda e per- 
turbadora Sylvia. 

Era fatal; não se tem impune- 
mente tanta formatura. 

O amor é cego de um olho, mas 
tem um singular olfacto com que des- 
cobre immediatamente o aroma da 
belleza, como as borboletas vão di- 
reito ás rosas. 

E logo o Cavalcanti! R pérola 
rara desejada por todas as mães e 
namorada por todos os olhos cu- 
biçosos de possuil-a. 

Quando chegou em casa o Costa 
esfregou as mãos de contente, não 
perdera o   dia,   ou   melhor,   a noite. 

- Com que então o amigo Quei- 
roz dera em bilontra ! í\ quem ar- 
rastaria a aza ? Com uma mulher 
tão bella e intelligentc ! Quem seria ? 
Teria ido no Avon ? 

- Oh ! no Avon seguiu a Emma, 
a bella italiana, cujos gorgeios no 
Palace-Thcatre desnortearam muitas 
cabeças e... descobri a pólvora! a 
inveja, a serpente de baba immunda 
e vil, injectou o seu veneno no Si- 
mões e a victima foi a pobre mu- 
lher do Queiroz. Mas que idiota! 
não se engana assim tão tolamente 
uma mulher como a Luiza ! Regres- 
sará ao lar, não regressará ? Segre- 
dos do destino; veremos.   Pode   ser 

que a filha... Agora não, está em- 
bebida no Cavalcanti... E o neto, 
talvez o neto ?... 

E o Costa riu-se perdidamente 
do rumo que tinha tomado o seu 
monólogo. 

li 

O Queiroz era bom homem, mas 
era fraco; as caçoadas do Simões 
mortificaram-n'o estupidamente e 
num arrojo fanfarrão dissera á mu- 
lher que ia dar uma testa ao Si- 
mões e dirigira-se ao Palace-Theatre. 

Gostava de musica, de musica 
ligeira e alegre sobretudo e foi com 
prazer que ouviu a Emma — um 
rouxinol — talvez um tanto gasto, 
mas gorgeando ainda. 

No dia seguinte convidou a mu- 
lher para ir ao Palace do que ella 
accedeu um tanto surpresa. 

Era calma, mas dessa calma que 
occulta um vulcão em repouso, e 
não foi com bons olhos que viu o 
entliusiasmo do marido. 

Quiz retirar-se antes de termi- 
nado o espectaculo ao que elle op- 
poz uma tal ou qual resistência; e 
a onda do ciúme que estava espa- 
lhada c tranquilla foi-se avolumando 
até apoderar-se  de   todo o coração. 

Não disse mais nada. 
Assistiu impassível todo o resto 

do espectaculo e quando o marido 
perguntou-lhe si queria tomar algu- 
ma coisa, limitou-se a fazer um gesto 
negativo. 

Ficaram nessa situação de cal- 
maria algum tempo, até que o Si- 
mões encontrando-se um dia com a 
mulher do Queiroz na cidade dis- 
se-lhe a rir: 

— Pelo Queiroz não pergunto 
porque tenho estado sempre com elle 
no Palace-Theatre. 

— Não tenho podido acompa- 
nhal-o porque ando muito fatigada. 
A tal soprano ligeiro ainda faz parte 
do programma ? 

— Ainda, e sei de diversos ho- 
mens que andam loucos por ella! 

— O perfume da virtude está 
fora da moda; e o fructo prohibido... 

O Simões riu-se gostosamenle e 
disse; 

— Somos todos filhos da Adão, 
inclusive o Queiroz, qualquer dia 
apparace. 

— Até breve. Recommendações; 
Luiza esqueceu se de tudo; atirou-se 
no primeiro taxi para esconder a 
perturbação e a cólera que a toma- 
vam toda e incandescia-lhe a cabeça. 

— Quem sabe o Simões falou 
de um modo   geral ?   mas   era   tão 

significativo o seu sorriso I Meu 
Deus ! o que será de mim ? Ou tudo 
ou nada ! 

Chegando em casa atirou-se fe- 
brilmente á escrivaninha do marido 
e descubriu numa saliência um maço 
de papeis... os programmas... per- 
correu-os todos loucamente e viu 
desesperada o do chá fatal em que 
o Queiroz a enganara, dizendo que 
ia dar uma testa ao Simões. 

Perdido ! Tudo perdido ! quando 
o marido chegou dissera-lhe que ti- 
nha resolvido seguir viagem para a 
Europa, para tratar de negócios. 

— Vai só ? respondera-lhe. 
— Si quizer ir... 
- Não, não, poderei atrapalhar 

os teus negócios. 
E rindo-se convulsionamente, re- 

tirara-se. 
O Queiroz ficou perplexo, mas 

atravessava uma crise em que mesmo 
os melhores sossobram; um enthu- 
siasmo semelhante a esses fogos de 
artificio que deixam uma impressão 
vivíssima, embora de pouca duração, 
e sacudiu os hombros. 

O Queiroz não era máo homem 
e até então tinha-se conservado fiei 
á esposa, por isso ainda não tinha 
aquella pratica de disfarçar tão pe- 
culiar aos veteranos no vicio. 

Doia-lhe á consciência fazer ca- 
rinhos á mulher, sentindo-se indigno 
de festejal-a. 

O amor próprio que ás vezes 
exerce um papel lão mesquinho, 
metteu-se no meio; e o Queiroz em 
vez de procurar attenuar a scena 
que se passara, entendendo-se com 
a mulher, procurou calar-se. 

Os caracteres fracos são assim 
mesmo, preferem deixar tudo correr 
a se incommodarem, embora fiquem 
muitas vezes prejudicados. 

Seguiu viagem: desagradava á 
sua natureza molle, agir, e, preferiu 
retirar-se á franceza, abandonando 
o campo. 

Diversas vezes oceorreu-lhe ao 
espirito escrever á mulher, mas sen- 
tia um certo acanhamento e mesmo 
era tão sensível o seu actual des- 
prendimento da esposa que certa- 
mente as suas cartas traduziriam 
essa impressão. 

Essa tendência accentuou-se e 
atirando-se no turbilhão, os mezes 
passaram-se quasi insensivelmentc. 
Mas os prazeres são como o vinho, 
inebriam um inslanto, e quando a 
sensação de gozo desapparece. resta 
apenas o cansaço e... vergonha de 
menos. 

No fim de um anno estava farto 
e resolveu então  escrever á mulher 
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convidando-a para fazer uma excur- 
são á Escossia. 

Não teve resposta. 
Rtirou-sc então ainda mais á vida 

de prazeres. 
No litn de cinco annos, cansou- 

se d'utna vez e resolveu ir para a 
Suissa. 

Lá encontrou-se com um indus- 
trial austríaco, tisico em ultimo gráo, 
com o qual travou relações de 
amizade. 

Discutiram animadamente ma- 
chinas e apparelhos e com algum 
proveito, porque o Queiroz acabou 
por descobrir um meio de aperfei- 
çoar a fabricação de tecidos estam- 
pados. 

Seria uma fonte He renda; resol- 
veu tental-a no Rio de Janeiro. 

Quando voltou não teve coragem 
de procurar a mulher: pesava-lhe 
um pouco a consciência. 

Soube por estranhos qua a filha 
tinha-se casado com o Dr. Jorge 
Cavalcanti e que estava prestes a 
dar é luz. 

Passando um dia por uma rua 
do bairro do Cattete, deu com uma 
placa com o nome cio  genro. 

Sentiu um forte abalo e uma 
saudade immensa da mulher e da 
filha invadiu-lhe tumultuosamente o 
coração. 

Installou-se numa pensão pequena 
e passava os dias através das vene- 
zianas para ver se vislumbrava a 
mulher. 

Afinal, um dia avistou-a quando 
sahia da casa de Silvia e verificou 
dolorosamente a neve que os seus 
cabellos desvarios tinham espalhado 
pelo lindo cabello loiro. 

Esperou afflicto que ella dobrasse 
a esquina, e como um louco correu 
para a casa da filha. 

Quando a criada veiu attendel-o 
não quiz dizer o nome: desejava 
falar á senhora. 

Um tanto surpresa, fel-o entrar e 
chamou a mulher   do medico. 

Quando Sylvia entrou na sala, 
não o reconheceu logo; o tempo ti- 
nha deixado largos vestígios na sua 
physionomia. 

— Estarei tão mudado que não 
me reconheça mais, filha? 

1\ moça soltou um grito que at- 
trahiu os criados e cahiu sem sen- 
tidos no sofá. 

O pae, desesperado, atirou-se de 
joelhos, e pediu-lhe perdão: e a 
creada lonta telepbonou para o con- 
sultório do doutor, chamando-o. 

Quando o Dr. Cavalcanti chegou, 
deu coir. a mulher muito alegre, 
conversando animadamente com um 
senhor que lhe foi apresentado nes- 
ses termos: 

— O meu pae que resuscitou. 
Tinha um perfeito tacto o medico. 

e tomou parte na conversa como si 
aquella facto tão emocionante nada 
significasse. 

Conversaram longamente, e o 
Queiroz retirou-se promettendo voltar. 

K primeira vez que Luiza foi vi- 
sitar a filha depois da apparição do 
marido, ia nervosa: vislumbrara-o 
no Largo do Machado. 

Encontrou Silvia mais alegre do 
que nunca, e pela altitude da filha 
desconfiou que algo de anormal 
acontecera. 

Pí filha fazia-lhe mil caricias; es- 
tava de uma ternura  extraordinária. 

abraçava-a e beijava-a sem motivo, 
numa explosão de affecto que a do- 
minava toda. 

— O seu neto chega por esses 
dias e por esse motivo não pôde re- 
tirar-se mais daqui, é minha prisio- 
neira ! e pegava lhe nas mãos, numa 
alegria exhuberante. 

Luiza esquivou-se a principio, mas 
vendo que o sorriso dcsapparecera 
para dar iogar ao pranto que co- 
meçava a despontar nos bellos olhos 
límpidos da filha, resignou-se a ficar, 
promettendo a si mesma saber de- 
fender-se. 

O Queiroz soube pela filha que 
a mulher lá se achava, e um aca- 
nhamento, uma súbita timidez apo- 
derou-se delle: quando queria saber 
noticias da filha procurava o genro 
no consultório. 

Uma tarde que lá fora para esse 
fim não o encontrou e soube pelo 
empregado que a senhora do doutor 
dera á luz um robusto menino. 

Esqueceu-se de tudo na única 
preoecupação da filha e para lá 
correu. 

Quando chegou foi entrando pela 
casa a dentro e chegando ao limiar 
do quarto em que a filha repousava, 
deu com a mulher, que carregava 
no collo uma criancinha uma llôr 
tão frágil e atirou-se de joelhos 
escondendo a cabeça nas roupas que 
envolviam o menino. 

Ella, vendo-o assim, sentiu o an- 
tigo amor renascer no coração e 
apresentando-lhe o netinho, disse- 
lhe com a voz de outr'ora : 

Como elle se parece comtigo ! 

Rio,  1919. Valentina  Marcondes 

T Planos e Autopínnos 
O MAIOR Stock e os me- 

lhores   Vianos  e   Auto- 
pianos de S*o Paulo. —— 

Casa fíormínda 
M. 15 - Rua da Liberdade - H. 15 

Participa a toòas as Exmas. famí- 
lias e á sua òistineta e vasta freguezia, 
que recebeu pelo vapor "Chalton Hall" 
granòe remessa òe finissimos e artís- 
ticos Pianos ôa mais reputada marca: 
JacobDoll&Sons õe sua agencia exclu- 
siva: os últimos moôelos ôe 1919, os 
mais aperfeiçoadose modernos ôe luxo, 
em cores: Mahogany - Wal - Walnut- 
Nogueira - etc, leitos especialmente 
para o nosso clima. Vendas á Dinheiro 
c a Prestações a Preços sem Compe- 
tência. Recebeu granòe sortimento õe 
rollos de musica para Autopianos õe 
88 e 65 notas, tenôo sempre noviôaôes 
toõos os mezes. Cordas "Catalanas" 
para violino e outros instrumentos ven- 
ôas por atacaõo e a varejo. 

Visitem a USIHORMINOI da Rua da Liberdade H. 13 



^INCO annos que esta secção 
^    perdura na «Citrarra»! 

A principio era quasi um balbu- 
ceio — raras coilaboradoras, hesi- 
tantes, timidas, como as tremuras de 
asas do insecto primaveril, ao esta- 
lar do seu casulo estriado. ensaiando 
a cantilena zangarrcanle ao sol do 
meio dia. Depois loi crescendo o in- 
teresse, augmentaram-se as paginas, 
vieram mais numerosas as confi- 
dencias, alargou-se o âmbito espiri- 
tual e, como no estio, a mocidade 
inteira da nossa terra principiou a 
desafiar as cigarras, com os seus 
cantos de amor... 

E continuamos e continuaremos 
nessa apotheose rm ravilhosa e sem 
fim. 

Aqui ficou, nesses cinco annos, 
a evolução, digamos a metamor- 
phose da alma feminina. 

Quanta ternura, quanto anceio, 
quanta belleza I 

Num se pode contar. Alguém já 
contou as pérolas do orvalho numa 
manha de sol ? Alguém já mediu a 
onda de perfume que se evola de 
uma flor? Alguém, por acaso, po- 
derá reduzir a compasso e musica 
o gorgeio das aves, quando é o tra- 
balho maravilhoso dos ninhos ? 

Não. Também se não pode con- 
tar nem medir o que de bello, en- 
cantador, generoso e bom se reco- 
lheu nas paginas desta revista, bem 
fadada ao nascer. 

Cada Jcarta trouxe o que quer 
que seja de uma alma, de um co- 
ração, o que quer que seja do aro- 
ma de um corpo, da luz de uns 
olhos, da esbelta fidalguia de umas 
mãos — da formosura emfim, de 
unia mulher em botão, nesse mo- 
mento sem egual em que a virgin- 
dade desabrocha para o esplendor 
supremo de todas as adorações. 

Em cada linha veiu assim algu- 
ma cousa de divino, um sopro es- 
piritual que animou o papel e a 
tinta e irradiou depois, em clarida- 
des, por milhares de criaturas. 

E nessas linhas e nessas cartas, 
quantos idylios começados em ano- 
nymato transparente, quantas sua- 
ves e doces confissões de amor, en- 
voltas em phrases rescendentes de 
carinho !   Quantas ? 

As primeiras talvez hoje sejam 
apenas recordações. Com certeza 
muitas devem ter-se convertido em 
saudades 

Algumas, porém, terão sido, por 
ventura, um passaporte para o paiz 
azul da felicidade ... 

Sim, porque não é falso dizer-se 
que algumas das mãos que escre- 
veram das primeiras cartas — ou 
das ultimas quem sabe — tremeram 
já deliciosamente em outras mãos e 
receberam a caricia dos beijos e, 
hesitantes ou confusas, cingiram nos 
cabellos, sob um veu muito branco, 
a coroa toda branca e oiro dos seus 
sonhos dourados... 

Houve desses milagres: almas 
que se approximaram e que se uni- 
ram para a eternidade, ao som desta 

< Cigarra > que não conhece invernos 
e canta sempre os seus hymnos de 
esperança e voa sempre no céu 
crystallinos de todas as illusões. 

E fica-se a pensar ainda em ou- 
tros mystcrios, nesses mysterios de 
outras tantas almas que por estas 
paginas deixaram a sua esteira de 
luz, sem que se soubesse, sem que 
ninguém soubesse, ciosas e rainhas 
dns seus segredos, da sua felicidade, 
do seu amor .. 

De tudo isso poder-se-iam com- 
por poemas c entristecer romances. 
E' bem verdade que aqui tem ficado, 
na mais pura decantação, a alma 
da juventude esplendida da nossa 
terra. 

Porisso cada linha destas cartas, 
sempre tão numerosas e sempre tão 
interessantes, é de infinito valor, 
como o globozinho de pérola a en- 
fiar-se num cordão de ouro que já 
vae longo e se torna cada vez mais 
rico, encantador e pomposo. 

Continuem as formosas leitoras 
o seu trabalho de fascinantes joalhei- 
ras. Enviem á tCigarra> as suas con- 
fidencias as suas aspirações, os seus 
anceios, as suas pequeninas intrigas 
de amor. Continuarão assim a enri- 
quecer esse cordão, composto sò de 
pérolas finas e grãozinhos de ouro 
— porque nestas paginas não entra 
e nunca entrou a maledicencia, a 
maldade, a contrafacção das almas 
hypocritas e vis, não entrou nem 
entrará nunca o rancor, o azedu- 
me, a inveja, o fel, aquillo que en- 
venena o amor e deslroe a felicidade. 

E a <Cigarra > guardará essas 
jóias da sua collaboração num cofre 
de marfim para que cada uma das 
suas gentis coilaboradoras encontre 
um dia o seu collar de noivado... 
dentro do eburneo cofre da mais 
doce saudade... 

DE SABOR AGRADÁVEL 

——^^^H 

DE PROBADA EfFICACIA 
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No  Corso 

No meio de tantos folguedos, o 
que pude notar na terça-feira de 
Carnaval, e espero anciosa a publi- 
cação desta listinha na próxima <Ci- 
garra> que é tão querida por todos. 
O Eusehio estava encantador, os 
üodoys divertiram-se a valer, o Ru- 
bino ao lado da sua pequena, fanta- 
siada de noite, não sabia o que fa- 
zer para deixal-a sempre satisfeita : 
o Manoel Carvalho cada vez mais 
ingrato para certa Mlle.. o Canovas 
estava impossível, quasi cahe do au- 
tomóvel, cuidado moço!; o Clemente 
Silva não cançava de jogar serpen- 
tinas quando via o «Caminhão dos 
Chrysanlhemos>, onde ia a pequena! 
esteja socegado moço, já descubri 
quem 6, não ha nada que não se 
saiba!; o Lula Toledo olhando para 
todos os autos a procura de alguém, 
o /\ntony estava mesmo chie com 
com a sua bella fantasia, o Carlito 
ficava feito um louco quando via o 
< Caminhão dos Chrysanlhemos> quem 
seria que elle procurava ? não foi 
possível descobrir: Olyntho já estava 
rouco de tanto cantar, e finalmente 
o Alfredinho nem um instante lar- 
gou a sua pequena .. Desta collabo- 
radora e leitora que lhe envia mil 
beijinhos —  Téteia. 

Moços de Botucatú 

<Dr. Seabra 6 o idolo das moças 
que (como eu) conseguem galgar o 
vigessimo degrau... E' muito boniti- 
nho. Usa óculos e gosta muito de 
olhos grandes.. E' emfim, o meu 
predileclo; Dr. Sebastião, a julgar 
pelo tamanho, ainda é muito moci- 
nho ! Está escolhendo a flor que 
convém para a sua <boutonniére>. 
Allé !! amigo depressa, coragem, ga- 
fanhoto já não volta mais e esperar 
cansa ; Renato Pires, pelo que pre- 
sencio, é um bilhete cuja extracção 
sahe logo; Mery Gouveia é um dos 
rapazes mais queridos daqui, é boni- 
tinho, tem olhos de gato e um co- 
ração de ouro. Tem innumeras pre- 
tendentes, porém é constante; Pedro 
Dias é o rapaz mais convencido que 
conheço. Está apaixonadíssimo por 
uma senhorita que em absoluto lhe 
pode corresponder, <Cahe n'agua 
pato>. Quem avisa amigo é; João 
Cardoso de Almeida, pelo que vi, 
está se tornando um grande fíteiro. 
Gosta muito de prosear com moças 
especialmente com loirinhas; João 
Monteiro Cardoso, também é da 
mesma marca (perdão) do priminho. 
Passou um carnaval secco para de- 
pois fazer aquellas fitinhas; Oscar 
Araújo, deste não convém fafiar por- 
que certamente não ficaria satisfeito 
commigo; Octavio Maurício é o ra- 
paz mais impagável que conheço. E' 
escrivão de policia e gosta muito do 
provérbio: Água molle, etc; Fran- 
cisco Dias é moreno, bonitinho e 
muito bom dansarino. Gosto muito 
de vel-o dansar com a Camargo. E' 
muito devoto de   Nossa   (delle)   Se- 

nhora da Conceição; Toledinho ac- 
tualmente é o rapaz mais sympatico 
de Botucatú. Dansa muito bem e é 
muito amável. Adeus, querida «Ci- 
garrai Da leitora — Mooidadeira. 

SÓ apparecem rostos lindos e as- 
setinados! Acabaram-se as RU- 

= GAS e SARDftS! Pelle ma- 
cia, lisa, avelludada! Frescor deli- 
cioso! Belleza! 

Só se obtém com o uso exclusivo 
do CREME <AURA>I! O CREME 
ideal para a toilelte das senhoras! 
Não contém gordura! E' puro! Faz 
desapparecer as RUGrtS! Elimina 
SrtRDAS, ESPINHA^, PflNNOS 
e MANCHAS. Torna a pelle LISA, 
FINA e MACIA! 

1" VEND* NUS C1SU: 
BSRUEl - Sua Direita. 1 - BRÍÜLIO - Rua S. Bento. 24 
LEBRE - Rua Direita. 2 — S. SOIRES - Rua Direita. II 

Únicos concessionários 
na America õo Sul: 

W. MIR/lGiUH & Co. 
SAO  PAULO 

Perfil de O. HL  'Santos) 

Conta apenas 20 primaveras, é 
alto magro e possuidor de muito 
boas qualidades. Toca muito bem 
piano e violino, é excessivamente 
amável e bom amiguinho. Seu es- 
tado normal é alegre e sempre dis- 
posto a brincar. E' muito freqüen- 
tador do Miramar. Dansa admira- 
velmente e sem aflectação. Vejo-o 
sempre no bonde 131 para os lados 
do José Menino, naturalmente o lado 
onde respira o mais   puro ar I   Per- 

tence a uma família muito conhecida 
e trabalha numa das mais impor- 
tantes firmas commerciaes. Peço, Sr. 
redactor, a publicação deste pequeno 
perfil na próxima «Cigarra», que to- 
dos lêm e apreciam em Santos. Da 
leitora assídua  — Norah. 

Perfil de Mlle. Desdém Sona. 

Mlle é muito elegante. E' de es- 
tatura regular, de captivante genti- 
leza e irresistível sympathia. E' pos- 
suidora de uma bocea invejável. 
Quando sorri mostra uma fileira de 
alvíssímns dentes Seus olhos são 
castanhos e tentadores. Conta ape- 
nas 14 risonhas primaveras, e já 
sabe o que é o amor. . Basta dizer 
que Mlle. já deu seu coraçãozinho 
a um santista Dansa e toca admi- 
ravelmente. E' assidua freqüentadora 
das soirées chies do S. Paulo. Tem 
diversos admiradores, mas é a todos 
indifferente. Para adivinharem ter- 
mino dizendo que Ml!e. se pareci- 
muito com uma querida artista de 
cinema que é Francisca Bertine Da 
assidua  leitora   —   Eslrella do Mar. 

O que   tenho notado: 

Maria Las C. encantadora com 
sua fantasia de rosas, Lydia S. pa- 
recia-me uma pequena bahiana. Di- 
lecta P. trocou o carnaval de São 
Paulo pelo..., Conceição C. nãonp- 
pareceu no corso, Assumpta L. enthu- 
síasmada com o caminhão dos ma- 
rinheiros, Zoraide L. este anno de- 
sistiu de ir a cidade, Palmyra S. fez 
seu predileclo, Joãosinho Bonilha não 
quiz apparecer a cidade, porque mo- 
tivo?; Alfredo Caldas cncanlou-me 
com seu pierrol lilás, pois até hoje 
estou impressionada: Clovis Paiva, 
nervoso para achar.. : e finalmente 
querida «Cigarra», procurei-te lá na 
folia c não encontrei-te, que fizestes 
hein ? Esperando ser altendida fi- 
nalizo enviando mil beijos a minha 
adorada «Cigarra». A leitora e assi- 
gnante — Eslrella d'Aloa. 

Notas de Santos 

A nota chie do Carnaval no Mi- 
ramar foi: — As ricas e elegantes 
fantasias das Freitas Guimarães, o 
andar de Mlle. Nadyr de M., as lin- 
das cabelleiras das Melchert, a fan- 
tasia vaporosa da Guilhermina Paiva, 
a simplicidade ancantadora da My- 
rene Mello. Rapazes: — a linda cor 
do Fausto Borges (si quer um con- 
selho Mr. use toda noite Água da 
Belleza), o frack do Tte. Prado, a 
cazaca cheirando a carne de vacca 
do Nivio, a predileção do Oscar 
Azevedo (pensei que tivesse mais 
gosto), Frederico Ditt completamente 
enlevado contemplando o lindo ros- 
tínho de Mlle., Mr. Fausto Borges 
attrachente beaucoupavec Mlle. A. 
F. G. — E' bem pequenina publique 
sim ? Mil beijinhos a querida «Ci- 
garra» — Dorothy Dalton. 
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Impressões  no Trianon 

Publica amiguinha, minhas im- 
pressões colhidas no Trianon por 
occasiào da ultima "matinée" da 
Sociedade Harmonia: Quito, achan- 
do falta na O. V.; Birunga, s<5dan- 
sou A Quiteria; a sizudez de Guatci 
e a infinita tristeza do Ezaü; Pe- 
drinho. fazendo fitinha com a more- 
ninhn; F. Mntarazzo, discutindo com 
o Uchõa sobre a candidatura Ruy: 
D. Herminia, querendo fundar um 
hospital para os sócios do Harmo- 
nia: a ausência da Fifi L. magoou o 
<coração dodo Pepedriinho" gagui- 
nho. Muitos beijinhos c uma 
bandeja de bombocados. Da sem- 
pre amiguinha — Suzette. 

Tristezas no  < Paraizo > 

• Cigarra» querida, não ima- 
ginas como tenho andado triste 
desde a ultima cartinha que te 
dirigi. Amo apaixonadamente Mr. 
í\. R. (isto é só a ti que digo) 
e, tão ingrato elle é, que, quando 
passa por mim, nem um misero 
olhar me dirige... Soffro muito... 
muito... No outro dia conver- 
sando com a amiguinha J. R., 
como é natural, perguntei-lhe de 
Mr. Em resposta chsse-me que 
elle andava com o coração preso 
por certa senhorita do bairro da 
Luz... Oh ! que golpe levei, meu 
Deus!... E, então, querida ami- 
guinha que me prestasses um 
grande favor... de me descobrir 
o nome dessa que soube captivar 
o coração de Mr. Para te facili- 
tar, soube ainda que essa senho- 
rita tem os cabellos da côr dos 
trigaes em flor, os olhos da côr 
do mar, o corpo esbclto... e é 
professora. Ficarei muito grata 
pela breve publicação destas li- 
nhas. Tua leitora assídua — C. Aí. 

Notas   de Santos 

Para um moço jogar bem o 
»tennis', no Parque Club, é pre- 
ciso ter: os "drives" do O. So- 
dré, as cortadas de Medeiros, a 
calma do f\rmandinho, a "cer- 
teza de que vae ganhar" do Sá 
Rocha, e finalmente a... garganta 
do Machado. Da amiguinha e 
leitora de sempre — Raquetle. 

De Santos   (E. e Z.) 

Ninguém acredita que acabe desta 
vez aquella paixão antiga. Todo 
mundo está acostumado a vêr os 
dois naquella mutua adoração, ape- 
nas interrompida por passageiros 
arrufos que augmentavam mais o 
amor que os prendia. E' verdade 
que esse rompimento já vae um 
pouquinho longo, mas... cada qual 
está com mais vontade de por á 
parte a vaidade, e que é a única 
cousa que os separa, e se rende. 
Afinal, tudo acabará bem, é certo. 
<On revient toujours>. Da leitora 
— Bella Margarida. 

Perfil do joven J. S. A 

<0 meu perfilado é um dos jo- 
vens mais bellos da nossa elite e a 
sua belleza é alliada á uma sympa- 
Ihia ingualavel; sua prosa é agrada- 
bilissima ; traja-se com apurada ele- 
gância : é magro, de estatura regu- 
lar. Seu rosto é bem feito, cutis se- 
tinosa, e na sua mimosa tez leve- 
mente rosada faz realçar a sua linda 
côr de jambo. Possue uns grandes 
olhos languidos, sombreados por lon- 
gos c espessos cilios; o seu nariz & 
afilndo, a bocea admiravelmente ta- 
lhada e emmoldnrada por uns lábios 
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de romã, que se entreabre num sor- 
riso encantador, mostrando assim 
duas symetricas fileiras de bellos 
dentes. Completa este attrahente per- 
fil uns invejáveis cabellos castanhos 
que Mr. penteia-os para traz, for- 
mando bellissímas ondas. Dedica-se 
á musica, toca piano que é um gosto 
ouvil-o. Tem um avultado numero de 
admiradoras, mas, segundo me pa- 
rece, dá mais preferencia á... não 
tenhas medo. não direi o nome, sou 
bastante discreta E' amicissimo de 
um joven chie, cujo appellido é D. 
Durante os festejos carnavalescos 
que houve no Largo do Coração de 
Jesus, J. S. A. não perdeu uma noite 

siquer, frequentou-o assiduamente. 
Termino dizendo que é <habitué> do 
Theatro Rio Branco e reside na 
Pensão São João. 

Enviando-te mil osculos e am- 
plexos, peço-te, querida <Cigarra>, a 
publicação desta. Da assidua leitora 
— Olhos Verdes.* 

Rosas 

Ha palavras que, na sua sin- 
geleza, exprimem simultaneamente 
o grandioso e o bello. Rosas.. 
Ao articularmos as duas syllabas 
deste vocábulo, como que nosso 

ser, ávido de luz e perfumes, 
busca instinetivamente o vergel, 
o prado, o bosque, onde as flores 
levemente agitadas pelas auras 
que passam, encantando-nos com 
os seus matizes, nos inebriam 
com os seus perfumes. E como 
são bellas, e como variam ao 
infinito, na multiplicidade das suas 
espécies, desde a mimosa e ine- 
briante violeta, até a princeza 
dos jardins, a rosa! Oh! a rosa ! 
Muito lhe querem todos os povos; 
idolatras, cila os tem por toda a 
parte, por egual a acarinham, e, 
graças a processos vários, a fa- 
zem soberana na belleza sem par 
das tintas. O seu logar tanto pode 
ser entre os aculeos que a de- 
fendem, baloiçando á leve cari- 
cia do zephiro embalsamado das 
selvas, á mesa dos banquetes, 
omo sobre o berço da creaturi- 
nha tenra, rosea, macia, que, 
apenas despertada para a vida, 
agita, entre arminhos, os braci- 
nhos mis, sonha com os anjos 
e sorri á belleza inominada das 
telas paradisíacas !—Juliana Wey. 

Um diabinho  {Santos) 
No meio das lindas flores que 

ornamentavam o sumptuoso sa- 
lão do Miramar sobresahia a 
belleza e a graça de um for- 
moso diabinho verdadeiramente 
CJHC. O seu nome não nei, mas 
a caba em Dias céu possui- 
dor da mais linda pintinha que 
conheço, e isso é bastante para 
que todos saibam quem 6 por 
ser extremamente conhecido 
nesta cidade; e ninguém dei- 
xade ter inveja daquella en- 
cantadora pintinha. Dansou 

com duas lindas diavolinas e 
não imagina como era bello e so- 
berbo ao dansar. Se todos os dia- 
binhos do inferno fossem lindos como 
esses lá seria um verdadeiro paraizo. 
Mas para isso fora preciso que os 
corações fossem todos substituídos, 
porque o desprezo habita no cora- 
ção de Mr. Diabo, que olha com 
desdém, fingindo não comprehender 
o sentimento e paixão que lhe ex- 
primem os ternos olhores das innu- 
meras admiradoras que possue. E' 
um ingrato. Estas linhas merecem 
ser gravadas nas azinhas, e da tua 
bondade, querida 'Cigarra jamais 
duvidou   a leitora—Estreita d'Aloa. 



Perfil 
G. M. é uma distineta e formosa 

senhorita, residente numa cidade do 
Interior. Conta aproximadamente 18 
a 19 primaveras. E' possuidora de 
uns yrandes olhos negros, cuja bel- 
leza sobresahe divinamente á som- 
bra das longas pestanas que parecem 
ser o rellcxo das lindas e espessas 
sobrancelhas. Formosos olhos ! — A 
quanta gente teriam elles transtor- 
nado a cabeça ? ^em duvida a todos 
aquelles que tiveram a dita de ser 
alvo. embora por instantes, do seu 
esplendido fulgor. Que lindo cabello, 
negro como o azeviche, abundantes 
como as ondas d'um oceano .. Quão 
encantador o contorno de sua cân- 
dida face, emmoldurada pelas ondas 
desse precioso cabello e que tão lindo 
torna o contraste deste com a alvura 
do pescoço esguio. Quanta graça tem 
o    seu    alegre  sorriso,    permittindo 
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uzem guarda-chuva, o que acha ex- 
tremamente ridículo, e que desabona 
o sexo forte, assim como acha in- 
dignos do sexo masculino todos 
aquelles que não sejam verdadeira- 
mente homens, isto é: corajosos, de- 
cididos, valentes, patriotas. Senhorita 
Q. M. é também muito sentimental. 
Gosta de tudo quanto seja poético 
e romanesco. Causam-lhe verdadeiro 
prazer os passeios ao luar ou o con- 
templar das variadas phases do 
nascer e oceaso do sol. Para com- 
pletar o sentimentalismo, direi que 
lhe falta infelizmente, o tactor prin- 
cipal: — o coração Este, vive por 
emquanto despreoecupadamente 
adormecido, sem attender ás palpi- 
tações de outros, já despertos, que 
porventura por elle palpitam, nos 
peitos masculinos, que um sem nu- 
mero de mudos e discretos admira- 
dores ou antes escravos da profunda 

nho, gosou as delicias de um grande 
amor correspondido; Malito de Luc- 
ca, fez com que a cullivadora de 
«cedro» deixasse esse trabalho; Jay- 
me Rocha, parecia uma sogra com 
a touquinha branca; Joàosinho Sil- 
veira, me causou tanta impressão 1..; 
Armando Curti, srf brincou com a 
noivinha, e eu que tudo assisti ve- 
nho pedir ao redactor da querida 
«Cigarrinha> a publicação desta — 
Colombina. 

No   antigo   Hotel   Bello Horizonte 

Querida 'Cigarrinha>. Ficaria 
muito contente, si as tuas lindas 
azas levassem para o leilão, estas 
poucas linhas: O sorriso do profes- 
sor Jayme, as proezas do Mariano, 
a pose do gerente da «Sorocabana», 
a covinha do Martins, o amor do 
Adelmo pela Br    a sabedoria do 

ÁGUA MINERAL^ 
NATURAL PLATINA 
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     franceza.   De resultados surprehen- 

dentes no tratamento das moléstias do 

estômago, rins, figado, apparelhos biliar 

e intestinal. 

Garantia da boa digestão 

Tem em litro 3.506 milig. de gaz 
carbônico natural (Analyse No. 
3.391 do Lab. Nacional) 

A VICHY BRAZILEIRA 
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que se veja e admire as péro- 
las da bocea, alvos como o marfim. 
As delicadas formas do seu gentil e 
gracioso corpo, mais parecem as de 
uma nympha encantada, emquanto 
que a pequenez dos pés assemelha- 
se áquella dos da Cendrillion da fá- 
bula. Tudo isso forma um admirável 
e mavioso conjuneto, que representa 
dignamente, no seu máximo grau, a 
graça e formosura femininas. E para 
complemento desses dons da natu- 
reza que lhe fora pródiga, a senho- 
rita G. M. é uma perfeição quanto 
aos dotes da alma e intelligencia. 
Aprecia immenso a literatura, a mu- 
sica e arte em geral, da qual é uma 
adepta, pois que pinta admiravel- 
mente bem. Muito instruída, con- 
versa com o maior desembaraço so- 
bre qualquer assumpto. Além disto, 
a senhorita é uma perfeita «sport- 
man>. Eximia na equitação, na pa- 
tinação e até no cyclismo, admira 
tudo quanto se refere aos sports. E 
sobremodo original e decidida nas 
suas idéas.   Não tolera  rapazes que 

admiração que lhe tributam, ora pela 
sua rara formosura, ora pelos bellos 
dotes de espirito. Agradecimentos 
da — Rita. 

O Carnaval em Campinas. O bond 
da Imprensa no terceiro dia. 

Celisa C, contentissima nem viu 
o que se passou ao redor; Zezé C, 
gostou immensamente do compa- 
nheiro; Iracema V., gostou «ao meio 
para o fim>; Débora V., só pensava 
nas batalhas de dentro do caminhão; 
Anna G., indifferente como sempre; 
Maria do C, deixou as companhei- 
ras com <agua na bocca>: Marietta 
C, s<5 pensava em tratar do pinti- 
nho; Cacilda Rocha, dedicou-se á 
cultura de um <pradoflorido>; Aracy 
V., brincou tanto que até quebrou o 
pince-nez; Yayá C, apezar de muito 
contente apreciava mais os logares 
socegados Dos moços notei: Do- 
mingos Prado, lindo com a sua pin- 
tinha no rosto; Homero Camargo, 
cantou  até enrouquecer;   Sarmenti- 

Oliveira, o bigodinho do Bacila, o 
amor do Alcides pelos livros, a fa- 
linha do Octavinho, a molleza do 
Ubaldo, a sciencia do Mario, o terno 
alugado do Paulette. Da tua nova 
amiguinha — Saphyra. 
Impressões   do   carnaval no Braz 

Didi satisfeitissima, Zica encan- 
cantadora com a sua borboleta azul, 
a prosa animada da Oli^a Nogueira, 
com um certo rapaz, Brazilia jul- 
gando ser a mais belia, Cecília M. 
triste com a ausência do A. M., as 
maninhas Pedrina e Zizinha D. en- 
cantadoras pierrettes, Ignez com sua 
roupa de cigana, M. Lourdes ati- 
rando serpentinas a um certo auto- 
móvel, Queiroga muito risonho, Car- 
linhos coradinho, Luizinho encanta- 
dor com sua cabelleira empoada, 
Nenê M. divertindo-se muito, Mar- 
tim P. cantarolando. Jucá matando 
o coração de alguém, Augusto O. 
apaixonado por uma japoneza. Da 
sincera amiguinha e admiradora — 
Borboleta. 
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No  Royal 
)oâo, presidente de boa disposi- 

ção, homem já feito muito bello c 
proscaüor; M. Santos, um vice-pre- 
sidente que muito vem trabalhando 
pelo Club, pois a elic se deve o suc- 
cesso da ultima Matinée, só que ao 
meu ver, precisa deixar de ir todas 
as noites á rua Major Diogo... M. 
Linardi, secretario, muito digno no 
posto que oecupa, é incançavel na 
penna, muito também trabalhou pela 
ultima festa, só tem um defeito, gosta 
de enganar as senhorinhas... e a 
mim ? Hcrnani Lopes, presidente 
commissão dos convites, muito rela- 
cionado, pertence a distineta familia 
paulista, é um excellente coração... 
tem um defeito porém, depois lhe 
explicarei; Luiz A. Meira e /Ucides 
Paiva Oliveira, esses dois directores 
são novos ainda, no entanto pare- 
cem que vão com muita disposição 
para conservar o «Royal» na posi- 
ção que hoje oecupa, é o que espera 
a amiguinha sincera — Jonny. 

Perfil Mllc. H   (Do Rio) 

<Mlle. que tem o nome de uma 
ílôr, é como as flores, um ornamento 
que a Natureza creou' no mundo, 
para suavisar a vista desagradável 
das cousas sem belieza c sem 
tjraça Possue a graça encantadora 
de uma flor que tivesse vida e alma, 
esforçada em aperfeiçoar seus en- 
cantos naturaes. Mlle. é de um typo 
<mignonne>. elegante,esbelta e perfeita 
e proporcionada, desde o rostinho 
mimoso até os pésitos de japoneza! 
Sua tez é de um moreno claro e 
avelludado, característico da brazi- 
leira fina, que é uma das mulheres 
mais bonitas e graciosas da actua 
lidade. Seu cabello, preto e abun- 
dante, fica-lhe muito bem em pen- 
teado alto, como, com muito gosto 
usa. Possue uns olhos pretos vivos 
c meigos; um nariz pequeno e bocea, 
de lábios rubros e finos, muito bem 
feita. Completam, finalmente, seus 
dotes, as mãos pequenas, cujos dedos 
bem torneados, terminam por unhas 
longas, cortadas em bico, bem bur- 
nidas e tratadas. Da amiguinha e 
leitora que muito a estima — Lúlú>. 

Perfil (Barrra Bonita) 

Mr. é como alguém já o disse • 
"Três charmant". O seu physico, a 
sua bella estatura, o seu andar ele- 
fante, tudo concorre para resaltar a 
sua incomparavel belieza I Tez mo- 
rena e rosada, o que causa inveja á 
muitas moças, olhos negros avellu- 
dados e seduetores, nariz esculptural, 
bocea pequenina e lábios nacarados 
que se entreabrem constantemente 
num sorriso encantador. Cabellos 
pretos e annelados. Traja-se com 
apurado gosto e elegância, mas pos- 
sue um terno á excursionista^ que 
lhe dá uma graça intensa. E' extre- 
mamente gentil e delicado; dansa e 
patina com perfeição. Costuma pas- 
sar as férias em uma cidade visinha. 

onde deixou seu coraçãosinho, quan- 
do lá esteve em Dezembro. E' assí- 
duo freqüentador das secções do 
<Cine-Ideal>, e quem quizer conhe- 
cel-o procure-o na frisa vinte e três, 
em companhia de dois amiguinhos 
inseparáveis. — Mysleriosa. 

Os tres sorrisos 

Num berço leve de arminho, 
PL linda recém-nascida, 
Como avesinha no ninho 
Como um gentil passarinho: 
EUa sorriu para a vida. 

Tres lustros já são  passados... 
Na mocidade inda em flor, 
Dos annos ainda em verdor, 
Com sorrisos encantados 
Ella sorriu para o amor I 

No entanto, no fim da vida, 
Nesse dorido transporte, 
Qando a Parca foragida. 
Chamava-a, com voz dorida, 
Ella sorriu para a morte. 

Ádalzira Bittencourt 

D ■ 

Falta de Appetite 
E um symptoma que reveste 

muita gravidade e se é prolonga- 
do sem procurar attendel-o traz 
após de si funestas conseqüên- 
cias. Se experimentamos diffi- 
culdade em digerir os alimentos, 
se a respiração depois da re- 
feição é difficil e se sentimos fre- 
qüentemente dores de cabeça, 
tudo indica que o estômago se 
acha alterado. 

Estes desarranjos do estôma- 
go trasem como conseqüência 
uma debilidade muito grande, 
porém isto pode ser sanado com 
o uso de um remédio que esti- 
mule e tonifique o estômago. 
Que as Pílulas Rosadas do Dr, 
Williams reúnem todas estas 
qualidades está provado por in- 
Dumeros attestados. 

As encontrareis em todas as 
phannacias e outros estabele- 
cimentos merrantis em todo o 
mundo civilisado. Usando-aa 
todos os vossos inales do estô- 
mago desainiureccrao em pou- 
co tempo. u 
 U 
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Thcatro São Pedro 

{Carta á Alice D. e S.) 
Já sentiste algum dia,   minha jo- 

ven, a dôr de  uma saudade ? 
Todo o coração tem uma historia, 

ioda a alma guarda no seu intimo 
uma recordação doce, uma remini- 
cencia do Passado, de uma felicidade 
que já se viveu, de um sonho que 
já se desfez. Chama-se Saudade tudo 
isto 

E foi genial aquelle D. Duarte, 
rei de Portugal, que soube tão bem 
sentir e resumir numa só palavra, 
esse estado de nossa alma, essa an- 
gustia que nos opprime o coração 
quando paramos na estrada da Vida 
para meditar, relembrar o caminho 
que já se percorreu, o Passado que 
vae longe,  muito longe ... 

Quando sentimos a presença dos 
ausentes> como disse Bilac, o Prín- 
cipe dos poetas. 

«Soydade I> dizia D. Duarte, ima- 
ginando a immensidade dos nossos 
sentimentos. < Saudade !> dizemos 
nós, fllice. 

Quantas recordações gratas, 
quanta felicidade e quantos prazeres 
evoca essa palavra, a mais linda, a 
mais suave de todas, o balsamo que 
minora a dôr de nossos corações. 

Aguardo a tua resposta. Depois 
contar-te-ei a historia da minha 
<Saudade>, a saudade pungente que 
me dilacera o coração, saudade do- 
lorosa, sinistra, que hoje vagueia como 
um phantasma sombrio pelas cala- 
das da noite escura da minha soli- 
dão, esta noite eterna em que vivo, 
onde não penetra a luz bemdíta da 
Felicidade. Tua — Paquita. 

Rimando... 

Laurinha 
Sua boquinha, uma rosa, 
Rescende aroma subtil. 
Sorrindo como é mimosa I 
Paliando como é gentil! 

Dorinha 
Tão linda... quem a descreve, 
Assim, tão linda e louça. 
Possue as faces de neve, 
Tem os lábios de romã. 

Therezinha 
Pésinhos iguaes não acho, 
Do mundo inteiro  através 
Quizéra morrer debaixo 
Dos seus pequeninos pés. 

Kika 

Moças da Liberdade 

Tenho notado nas moças da Li- 
berdade o seguinte: K melancólica 
tristeza de Chiquinha S. desde que 
partiu para Piracicaba, o seu que- 
rido Iduarte; o augmento de admi- 
radores da talentosa Altair, e final- 
mente, a alegria de Juracy — /?£)/(- 
nha*. 
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Echos do  Carnaval 

julieta na sua rica fantasia de 
borboleta, estava linda: Gema ü., 
muito contentei A. Borges, contando 
á sua amiguinha M. Stávalc a ba- 
talha que tez com o F.: Lina C, 
attrahiu o coração de F. P.; Pia C, 
muito satisfeita: Coralina e Emilia, 
pondo em concurso as fantasias. 
Rapazes: João Laudizio, brincou im- 
mensamente: A. Petroni e J. Bap- 
tista, nas suas fantasias de »Tcnen- 
tes do Diabo», fizeram suecesso: V. 
Cappezzutti. estava satisfeitíssimo: 
I\. Pesce, muito triste: Caetano, por 
ver a belleza de sua noiva, que es- 
tava fantasiada, não deixou a um 
instante Envia-te mil lembranças, as 
leitoras        As ires margaridas. 

Pic-nic   no Jabaquara 

Creuza, impaciente á espera do 
F— mas vale tarde do que nunca: 
Bellinha, cheia de amabilidades para 
com todos: Qina, gostou immensa- 
mente do pic-nic; Manoela, arranjou 
um bello ílirl... muito bem!: Eliza, 
muito alegre: Dulce, com seu sor- 
riso encantador: Izabel sentindo falta 
de alguém: Alzira, sempre ao lado 
do seu queridinho: Sarah, não quiz 
dansar: Julieta, muito graciosa: Car- 

zes: O Vqz interessantíssimo, o 
Carlos M. B. encantando a todos 
que o viam sem chapéu, tal a bel- 
leza da sua vasta cabelleira: o Nenê 
muito delicado para com a afilhada, 
o Prates assustando os transeuntes 
com a sua vóz melodiosa, o José 
B. o valete mais importante do ba- 
ralho, o Luizinho A. receiando cahir 
do caminhão, o Daruin sempre con- 
quistador, o Osório o que teve mais 
sorte durante os Ires dias, o Caloi 
o para-raio do caminhão, o Álvaro 
B. prendendo corações com as suas 
risadas feiticeiras, o Oswaldo com a 
sua sympathia encantou certa sc- 
nhorita. o Paulo a mascote do ba- 
ralho, o Ayres o mais barulhento. 
Sinceros agradecimentos, da ami- 
guinha        .Víyope. 

No Corso da Avenida 

Envio-te esta pequena lislinha do 
que notei no corso da Avenida. 
Notei: Mlles. Castelhos como sem- 
pre estavam encantadoras fantasia- 
das de Pierrcttes ròsc, Mlles. Paes de 
Barros estavam radiante de alegria, 
Mlle. Alice Penteado muio engraça- 
dinha com sua fantasia de princeza, 
Mlle. Irene Queiroz brincando muito. 
Jacyra Prado batalhando muito com 
certo rapaz de um caminhão,   Mlle. 

fantasia do Nedinho. a delicadeza df) 
Zé Macedo. Espera a publicaçãc. 
desta, a amiguinha grata Trevo 

Um casamento 

Cara colleguinha 
Apezar das innumcras léguas qut 

nos separam, não posso deixar de 
contar-te as novidades sobre um ca- 
samento qua eu assisti aqui, cujo 
noivo era de uma belleza única. 

Imagina, que elle possuia a ele- 
gância de Henrique S.. tinha uns 
olhos matadores como os de Nênê. 
seu narizinho era tal qual como o 
de Oscarzinho, a sua pelle clara c 
macia podia comparar-se com a de 
Henrique N , possuia a bondade de 
Perreth, era retrahido como Jaymc 
Torres e finalmente usava lunetas e 
era chie como Joãozinho. Como vês. 
qneridinha era de uma belleza rara; 
porém tinha o costume de roer 
unhas como José Torres. 

Tua amiguinha        Ausente. 

Perfil de   um   campineiro   ('V T ) 

Sobraçando infallivelmt nleapast.i. 
passa cllc pela rua Barão a todo o 
instante, com a <pose' de rapaz chie. 
que é... E' alto ágil c elegante: o 
seu tosto de um claro pallido. em- 
muldurado de abundantes,   negros e 

(r ^ Moças que têm espinhas usam em vez de pó de arroz 
I ^^ j   FEHIDAN   com   excellente  resultado 

comprem ainda hoje no Braulio & Comp. 

mella, risonha: Latieri, cada vez 
mais apaixonado pela décima terceira 
letra do alphabeto: Didi, o mais 
lindo do pic-nic: Duarte, dansou 
admiravelmente o tango argentino: 
a alegria do Franqueira: Êstacio, 
pisando no pé das moças; Fausto, 
eaptivando a todos; Manoel correu 
tanto que até levou um tombo: Ma- 
chado, com somno; Gilberto, sahiu 
cedo, porque seria ?; Álvaro chegou 
tarde; Oscar, exhibindo sua bella 
voz: Jango, sempre constante; Gar- 
cia, engraçadinho. Amiosa espero, 
que esta, seja publicada no próximo 
numero, da leitora agradecida — 
Dinah. 

No Corso   — O Baralho 

Notei: a Margarida fazendo pro- 
messa a Santo Osório, a Cita a mais 
graciosa do Caminhão, a Zizi C. 
achando que na terça-feira faltava 
um valete do baralho, Judith B. apai- 
xonada pela medicina (porque será ?), 
a Zilda satisfeitíssima, a Julieta B. 
attencíosissíma, a Candóca encan- 
tando a todos com seu espírito, a 
Filhínha volúvel, a Robertína e Isau- 
ra contentissimas, a Julieta B. sem- 
pre ao lado do seu... Romeu, as 
Berti muito divertidas, a Chuchuta 
elogiando   muito o padrinho.   Rapa- 

Maria Valente muito contente ao 
lado do seu noivinho, Mlles Padua 
Salles divertindo-se a valer, (Faz 
muito bem estão no tempo): e emfim 
eu querida <Cigarrinhaí, consegui 
notar tudo isto terça-feira de Carna- 
val, para enviar na linda revista da 
-Cigarra>. pedindo que não deixes 
de publicar, no próximo numero se- 
não ficarei muito zangadinha. Das 
leitoras assíduas — As borboletas 
de ouro. 

O Carnaval em São Manoel 

Notei no Baile Carnavalesco do 
Thealro: — A elegância de Lourdes 
E., a meiguice de C. Mellão, a sym- 
pathia da Pierrete \^. C, o sorriso 
encantador da Pierrete Mariquinhas 
M. para com o R., a simplicidade 
de Dinorah C o encanto da «Luiz 
XV> dansando com o Sebastião M., 
o retrahimento de Zezé Macedo, 
a graça de Adelina I. dansando com 
Z. Macedo, o sorriso gracioso da 
Franceza O. C. T. o porte de M. 
Pinho, a faceirice de A. Mellão, a 
delicadeza de Luiz F para com 
Fanga, a constância de Medardo N., 
a esperança do Raul, o olhar terno 
de Cosme A., as amabilidades do 
Lé   com   a ciganinha,   a espirituosa 

ondulados cabellos. inspira prolunda 
sympathia; tem olhos castanhos, 
muito meigos, e nariz bem leito; a 
sua bocea é de uma perfeição admi- 
rável. Será por isso, talvez, que o 
meu perfilado vive a rir, ou porque 
a vida lhe parece bonançosa e ri- 
sonha ? Sou deste ultimo parecer, 
porque: amigos, não lhe faltam, e 
admiradoras tem ás centenas O seu 
coração é disputado por milhares de 
alminhas, e elle a todas anima, sor- 
rindo sempre... Quem é? Suas ini- 
ciaes são: A. T. — Rogo-te, <Ci- 
garrinha , que publiques este perfil 
no teu próximo numero, sim ? De 
amiguinha —   Vampire 

E    Normal   Primaria   da   Capital 

Querida <Cigarrinha>, quereis pu 
blicar em tuas mimosas paginas al- 
gumas cousas que notei no 4 0 anno 
da Primaria ? Foi somente isto: a 
melancolia de Guiomar, as graças de 
Elizinha, a quietude da Esther F., a 
pose da Mathilde, as brincadeiras 
da Myrthes e Adelaide, a seriedade 
e sinceridade da Juliana, os pitos 
que Carmelita tem tomado dos pro- 
fessores, a sympathia da Edith, a 
belleza esculptural da Elisa, e, final- 
mente, a tagarelice da leitora — Mary 
Pickford. 
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L. Hermocrates Gomes da Silva 2." official Aduaneiro na Bahia 
curado com o Antigal do Dr. Machado 
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JE' o melhor depurativo do sangue e o mais i 
complexo, pois encerra os 3  grandes remédios • 

H  anti-syphiliticos: Iodo, arsênico orgânico e mercu- g 
122  rio, em estado de perfeita tolerância gástrica e ga 
n integrai absorpção. E' o mais activo da actualidade. """ 

1 Me-» em ias as pinadas e iíooanas de 1 Paulo s i lodo o fiiasll 
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Pela 
Manhã 

^ 

e a 
Noite 

E' muito melhor V. S. fazer um 
pequeno sacriíicio pelos seus dentes 
do que sacrificar os seus dentes. 

Os dentistas americanos e nacio- 
naes aconselham sempre: 

& 


